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Praça de Carlos Alberto onde se admirava | lir que morresse martyr na propria cidade 


rea 
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+ PORTO 27 DE AGOSTO. 

Roletim da estada de SS. M.e A. 
“ mesta cidade. 

Apa ADrvB6s D'agosTo. Sd uh 


SS. M. e A. sahiram do Paço ás 6 horas 
da manhã acompanhados do general Caula, 


dá 


ajudante de serviço, e fizeram uma digressão 
4 Foz, Lessa e Mathosinhos, tendo voltado 
ao Paço ás 9 horas e meia. 


visconde da Trindade, e d'alli para a rua 
dos Clerigos, dignando-se S. M. e A. su- 
birem ao adro da igreja, que estava de- 
vidamente scommodado para o receber, e 
d'alli puder observar o bello effeito da il- 
luminação da Calçada dos Clerigos e do 


fogo de vistas que leve lugar na mesma 
rua. : , d 


A's 11 horas e meia SS. M. e A., acom- 


uma brilhante illuminação'no palscio do | de que os successores deviam vira ser so- 


beranos. O divino Mestre teria deixado cor- 
tar a orelha de Malcho, em lugar de man- 
dar meltter na bsinha aquella espada que 
Monsenhor de Merode ba tempo anda afiaa- 
do no rebôlo reaccionario. 

Mas, spesar d'estas considerações, cuja 
verdade me parece innegavel, a decisão li- 
nal da questão romana é um dos negocios 
mais intrincados da politica geral do mun- 


“Aº's 40 horas teve logar o almoço. 

- Seguiu-se a recepção á qual compare- 
ceram todas as corporações ecclesiasticos, 
mililares; sdministractivas, judicises, indus- 
triaes, commercises e agricolas, o corpo con- 
“ sular estrangeiro, us olliciaes do exercito 
e armada, alguns pares do reino e depu- 
tados presentes no Porto, e diversas pes- 
-soas de distincção. Tambem liveram a hoa- 

ra de cumprimentar SS. M. e A. slgumas 

senhoras nacionaes e estrangeiras. 

“Alguns dos presidentes e chefes das cor- 
poragões | 
mas das quaes adiante se dá publicidade, não 
se dando conhecimento d'outreas por não se- 
rem entregues por escripto. “= M 

“Findo o' cortejo, que esteve muito con- 
corrido, e sendo -2 horas e meia da tarde 
S. M. e o Senhor Infante D. João sahiram 
em carroagem descoberia, acompanhados 
do mini-tro das obras publicas, marquez 
-de Ficalho, carsrista de semana, seguidos 
d'oulra csrrosgem em que iam O marquez 
de Souza, general Canla, e o conselheiro 
dr. Bernardino Antonio Gomes. S. M. e A. vi- 
zitarum os seguintes estabelecimentos de ca- 
ridadampoved” obnio alto 

“Collegio dos Orfãos da Senhora da Graça, 
Azylo da Infancia, Creche de S. Vicente de 
Paula, Roda dos Expostos, Hospital de 
Santo Antonio; reculbendo uo Paço pro- 
ximo das 6 horas da tarde. 

O jantar teve logar ás 6 horas e meia 
da tarde, tendo a honra de a ells assisti 
rem, além das pessoas que formsm a co- 
mitiva real: , 


Marquez de Monfalim.. | 


Condes de Terena, de Ferreira, de Re- 
zende, de Fonte Nova, e de Bertiandos. 


“dirigiram a 8. M. allocuções a algu-| 


panhados da sua comitiva, voltaram do 
Paço. + 

O enthusiasmo que toda a cidade do 
Porto tem manifestado pars provar as suas 
sympalhias por S. M. El Rei não é possi- 
vel descrever-se é só U podem aveliar as 


pessoas que o tenham presencisdo. 
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Revista politica estrangeira. 
(Gorrespondencia part. do «Commercio do Porto».) 
 paRIZ 19 DE AGostO DE 1861. 


- Completaram-se hojs 353 annos desde 
o dia em que falleceu em Roma e nosso 
célebre compatriota D. Jorge da Costa, vul- 
garmente conhecido pelo nome de cardeal 
de Alpedrinha. Que diria o amigo e pro- 
tegido de Xisto IV, de Innocencio VIII, de 
Alexandre VÊ e de Julio Il, se, resurgindo 
agora do seu tumalto de Santa Maria do 
Populo, de que este ultimo Ponlilice com- 
pôz um dos epitaphios, olhasse para a Roma 
de hoje e visse a situação difficil do chefe 
da igreja? 

Nem eu quero imaginar O que passaria 
pela cabeça do homem a- quem Alexandre 
Borgia deveu em grande parte a sua eleição 
eque chegou a ser ao mesmo tempo arcebis- 
po de duas dioceses, bispo de nove, deão 
em oito cabidos, abbade quinze vezes e 
prior dez, além de chefe da collegiada de 
Guimarãos, protector da Universidade de 
Lisboa e principal ministro dos dous Pun- 
Lílices! 

- E, todavia, esse notavel portuguez do 
decimo qointo seculo talvez nos pudésse 
explicar melhor do que o fazem os jorna- 
listas e escriptores d'agora a historia da po- 


Viscondes de Gouvêa, da Carreira, da | der temporsl e contar-nos os actos de vir- 


Trindade, e de Azevedo. 
Barões d'Ancede e de Grimancellos. 


o 
= 
ao 


lude, de bumillade, pobreza e de carida- 


de christã pelos quaes o Pontitice chegou 


Antonio de Lemos Teixeira d'Aguilar,|a pôr na tiara ecelesiastica a corôs resl do 


João d'Almeida Moraes Pessanha. 


puder secular e profano. Narrasse elle tudo 


Deputados Franciscod'Oliveira Chamiço, |cow a verdade que reina para lá dos tumu- 


Affonso Botelho, barão das Lages. 


los, que, de certo, ficaria mais clara a razão 


Os vereadores da exc Pê camara viscon-| de alguns dos acontecimentos contempora- 
de de Lagoaca, José Carlos Lopes, Guilher-| neos que nos admirain e síligem. 


me Augusto Machado Pereira, Josquim José 


À acção corrosiva do mal nem sempre 


de Figueredo, Alexandre Soares Pinto de | tem igual intensidade e os efimitos que pre- 
Andrade, Arnaldo Ribeiro de Faria, Anto-|sencesmos beje podem provir de causas 


nio Leite de Fsria. 


mui affastadas a cujo desenvolvimento obstou 


Antonio Emilio Corrêa de Sá Brandão. |o immenso poder espiritusl dos Ponlífices. 
General Francisco Infante de Lacerda. | Não faltaram mesmo então espiritos alila- 


Deão da Sé do Porto- 

Conegos ecónomos da mitra Silencio Xa- 
vier Ferreira, e João Bernardo. | 

O presidente do Club Portuense Bernar- 
do Pereira Leitão. ' | 

O presidente da Assemblea Portuense 
barão de S. Lourenço. 

Presidente da Associação Industrial An- 
tonio Bernardo Ferreiro. 

A's 10 horss da noute SS. M. e À. scom- 
psabados da sua comitiva e em 


dos e previdentes que, apesar das doutrinas 
d'aquelle tempo vissem onde a ambição do 
poder lemporsl levaria a igreja de Jesus 
Christo, mas a voz dos mais prudentes não 
foi ouvida onde só Gra acatada a energis 
dos mais ousados e o atrevimento dos meB- 
nos escrupulosos. | 

E u final tres seculos e meiu — quatro 
podêmos dizer — mais tarde vieram a con- 
firmar-se os vaticínius dos verdadeiros ca- 


carruagens | tholicos, quando o braço vigoroso de Cesar 


descobertas percorreram algumas ruas da | Burgia, um dos mais ardentes fundadores 


cidade, que se dislinguiam 
da sua Nluminação. — Calç 
gos, ruas das Plôres e do Almada, Praça 
Garlos Alberto. " 
S. M. foi enthusjasticamente victoriado 
em todo o Lrausito por uma multidão de 
povo que se apinhava nas ruas e que occu 
pava as jaunellas pela major parte orna- 
“das de vistosa iluminação, armações e ban- 
“ deiras. 
Na rua das Flôres 


dadãos de todas as classes sobiu 30 ultimo |1Ôa do rei, 
ponto e além da brilhante iluminação que | ão herdeiro de Cesar, mas ao succes 


ornava toda a rua e as janellas, notavam- 


elo brilhante | das tem:poralidades da igreja, era pó no fun- 
a dos: Cleri- | do do jazigo e não podia vir defender o po- 
de | der temporal e salval-o das consequencias 


da sua origem viciosa. 
E tal é a força do mal, quando entra 
na fundação de qualquer obra humana, que 


do, da Europa e da Talia. Olham para ella 
os mais consummados estadistas de Fran- 
ça, de Italia e da propria Roma, meditam 
nesse grave assumpto lLodas as nações ca- 
tholicas, andam sem norte a tal respeito 
as PI eis e as mais atrevi- 
des, não lhe são indiferentes os governos 
scismaticus e vinte e dous milhões de ita- 
lianos reclamam a solução imediata d'es- 
te grave negocio. Todavia, a hora do de- 
senlsce não chega. Todos a temem mais ou 
menus. | 

O poder temporal do Pontifics começou 
a morrer em 1849, agonisou desde Solferino 
até Castelfidardo e foi dar o ultimo alento 
nos braços do conde de Goyon. Morto como 
está, é ainda tão importante, que ninguem se 
quer incumbir de annunciar á cidade e ao 
urbe que o poder temporal acabou, 

O «Courrier du Dimanche» de hontem traz 
um artigo admiravel a esse respeito. A re- 
dacção atlribue a um homem de Estado e 
quasi dá a entender que é obra de Mr. Gui- 
zot. Eu posso asseverar que o seu author é 
Mr. Elias RegnaulLe que foi contra sua von- 
isde qua O artigo appareceu sem a sua as- 
signalura é com indicação falsa. Mando-o 
pelo correio de hoje. 

A dillicaldade da situsção romana vê-se 
alli com grande clareza. As consequencias 
de proceder em desaccordo com a logica são 
evidentes. Promelteu-se no Papa restabelecer 
a sua aulhoridade e ella nunca esteve tão 
abalada. Prometten-se 30 povo romano um 
governo liberal e elle nem governo tem, Pro- 
melteu-se à França que v serviço da oceu - 
pação romana não duraria muito e q3 fran- 
cezes estão em Roma sem quererem estar lá 
"sem poderem sahir. Estas tres observações 
con que Mr, Elias Regnault termina o seu 
artigo mostram como cada qual é forçasa- 
mente viclima dos erros em que se deixa 
induzir e ha-de supportar as consequencias 
dos principios quo estabelece, 

Entretanto, por dificil que seja a solução, 
é força que ss realise em breve. À Kalia não 
póde esperar. A França não póde exigir que 
ella sacrifique os seus interesses a um adver- 
sario cosumurm. Eu estou convencido de que 
a entrega de Roma profana aos italianos é 
um negocio tratado entre Toria e Pariz e 
que a questão é simplesmente de fórma. Psn- 
su assim, porque não posso atlribuir a outra 
causa a resignação quasi evangelica dos ita 
lianos. Resignação ? Disse mal, Os italianos 
não estão resignados. Estão esperando e não 
su Iupacientam,porque sabem que não espe- 
ram em vão, 

E o que esperam os italianos? Esperam 
que a questão" hungara, croata, bobeímia e 
não sei quantas oulras compliquem wais ler- 
rivelmente a Austria. Então a occupação es- 
tralegica e anti -austriaca de Roma virá a ser 
desnecessaria. Veneza achará a sua hora e 
o exercito francez poderá deixar a cidade 
santa. | | 

À questão da Hungria é a continuação da 
questão italisua. Os mais nolaveis emigra- 
dos bungaros estão-na Ialia, 2 Pesth não dá 
um pssso sem ouvir o co iselho dos seus simi- 
gos do occidente, O vento politico, que pro- 
duz tempestade na Hungria e na Polonia, 


nem as visludes de lantos Papas, nem a au-| Sopra do lado otcidental, Vê se tão claramen 


thoridade da igreja, nem o respeito univer- 
sal ba Loram para sustentar o poder ltem- 


poral. Falton-lhe a protecção divina, por-| mc | 
o entbusiasmo dos cl- que não a prometlêra Jesus Christo á co-|creto que os mais interessados n'elia são ina- 
mas á Mara do Pontífice, não balaveis na ideia de que O Pontífice deve ter 
sor de | à maxima liberdade no exercicio do poder 


S. Pedro, não ao sceptro de Augusto, mas 


se alas de tochas de um e outro lado da jua. | so annel do pescador, 


Quando S. M, percorria pela segunda ve | 


asta rua foi acompanhado por grande quan- 
tidade de povo e pelas pessoas que tinham 
formado as alas com as tochas. 

Assim continuou S, M, o seu transito su- 


Su a promessa de que as portas do in- 
ferno não preval»ceriam contra a igreja fos- 
se relativa ao poder temporal, que nã» exis- 
tia então, de certo que não o exerceria hujr 
em: Roma v commandante do exercito fraw- 


bindo pela rya do Almada, sempre victoriado 
por uma grande quantidade de cidadãos que 
rodeavam e seguiam a sua carruagem e por 
um immenso numero de pessoss que estavam 
na mesma rua. 

Desta rua seguiu a reol comitiva pela 


A 
UMA EXISTENCIA TENPESTUOSA 
POR 
PAULO CHASTEAU. 
“(Continuado do n.º 18.) 
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Passei uma parte da noite a saborear os que quelia de mei stora,., + —BCreSCeD- | 


a minha felicidade, Mes como me pareceu 

comprida gquella note! A. 

Ão outro dia, ás duas horas, dirigi- 

- me á rua do Richelieu. 

— Asnr.? de Lembray? —perguntei eu so 
porteiro com certa commoção. 

— Não conheço! — respondeu me uma 
voz de homem, a quem não cheguei a vêr 
o rosto, | 

-  Tinha-me enganado no numero; era, 

“realmente, o que eu tinha notado, porém 
“0 da casa onde morava a crioula era se- 

guido da palavra bis. 

— — Mora squi asnr.? de Lembroy? —per- 
Búntei ag porteiro do numero seguinte. 
+ No segundo andar, a porta que fica 

' Á direita — me respondeu elle. 

"a, pois, resimente, este o seu nome! 
Subi a escada com tal precipitação, que 
cheguei ao segundo andar meio suffocado. 
Com que força me não bateu o coração, 
quando me vi diante da 
morava a crioula! -- 


=» + + 


porta da sala onde 


cez, nem prevaleceria contra elle a vonta- 
de dosadversarios d'essa supremacia secular. 

Se o divino fundador da igreja livesse 
querido conceder-lhe o poder profano, a sus 
força omnipotente teria sentado S. Pedro 
no throno de Augusto, em vez de consen- 


OD "1 0D1DDDD[[[[———————— 


— Que juizo farão da minha visita ?—dis- 
se eu comigo mesmo.» Depois de esta. 
indeciso um instante, bali. Abriu-se a por- 
ta & apparecsu-me uma negra. 

— A snrº do Lembray?—lhe perguntei 

— Mei siora nom estal cá; var na rua 
com sinhásinha as meninas — respondeu- 
me a preta, na sua mascavada algaravia. 

Esta resposta contraripu-me. 

— Si sioro quel dizel-me os momo € 


tou ella, 

= Eu voltarei 
modo. 

E desci a escada com menos pres- 
sa do que guando a subi. 

Quando cheguei a minha casa, encon 
terei Flearian. 

— Estava á tua espera para me dares 
noticias — disse-me elle. —Viste-a? 

— Eu não |—lbe respondi— linha sahi- 
do com a mãi. 

— Então é por isso que estás com esss 
cara de nojo? Santo Deus! meu caro amil 
go! Amanhã voltarás lá! 

— A manha! Como lu fallas bem ! Bem 
se vê que não estás namorado. Não sabes 
que me matam estas continuadas emoções 
e que virei a cahir doente oulra vez, se 
experimentar muitas vezes o que acabo de 
experimentar ? | 

— Mas não me 


|— disse-lhe eu com mau 


isto porque? por uma pinharja ! 


a 


dirás de que livra isso ? 
Fazes-te de fele vinagre, adoeces, e tudo 


le comu ss ubserva nas grimpas e nas ban- 


'“deiras a direcção do vento ordinario. 


Quanto ao modu de resolver a questão, 


“espirilual e desistir da mais insignificante 
porção da aylhoridade temporal, Em Roma 
não ignuram que a este resultado ha-de che- 
gar o negocio mais tarde ou mais cedo, mas 
a politica romana é demorada e sagaz, Sem- 
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confiam em que Vienna e Pesth se darão 
as mãos é que o marechal O'Donnell es- 
magará os liberses. Então estas duas po- 
tencias umigas poderão Lomar a peito OS 
negocios de Roma, e se um acaso mudas- 
se o governo ou sacrificasso o chefe do 
Estado em Erança, a restauração do esta- 
do antigo de Jalia não seria muito demo- 
rada. Pobres cardeses! A velhice é como 
a mucidade. Vive de illusões. 

Ku quero suppôr que a Austria mata 
a Hungria, que a Russia afoga a Polonia, 
que o governo hespanhol aperta com O gur- 
rote a ultima garganta do derradeiro libe- 
ral, que Napoleão morre ou é assassinado 
e que reina em França o bispo de Orleães 
ou o de Poitiers. E depois? Quem mata a 
ideia nova? Ninguem. Pois, sº a não ma- 
tam — e não a matam, porque não podeai 
— (permiltam-iDe uma phrase chula e vul- 
gar inventada no Porto nos primeiros Lern- 
pos do nosso liberalismo), hão-de roêl-a ! 

Os cardeaes, quando em 1849 0 exer- 
cito francez oceupou Roma e deu cabo da 
republica, cuidaram ler vencido e esse fui 
o principio da derrota formal a que che- 
garam hoje. Tambem os adversarios da 
junta do Porto julgaram que tinham mor- 
to o partido progressista em 1847 e a in: 
tervenção do Concha foi apenas o prelu- 
lio do triumpho obtido em 1851. Quem 
vence de mais prepara a victoria dos seus 
adversarios. | 

Agora queria dar aqui noticias de Na- 
poles, mas que noticias posso eu dar! k/ 
todos os dias a mesma musica de sanfona. 
Acabon tudo. Revolucionou-so tudo Ha 
paz: Nunca a houve. Ha guerra. Não ha 
tal. E então? Como ha-de um pobre cor 
respondente informar com acerto Os, leito- 
res do jornal? E' bem dilhicil, | | 

Eu vejo que ainda ha insurreição. Não 
meadmira, A da Vendée durou mais, Cial- 
dini apola-se no partido liberal e não 
admillo o systema do seu antecessor, Que 
se cansuu debalde a fazer do ladrão liel 
Dbservo que este methodo lhe aprovéils 
mais do que aproveitou o outro ao conde 
Ponza de S. Martino. Mas, no fim de tudo, 
em quanto Francisco IL estiver em Roma, 
não haverá socego na ltalia meridional. Po 
nbam o sur. D. Miguel em Badajoz, em Tuy 
ou na Freixeneda e verão o que ahi vai, 
npesar dos beneficios que Portugal tem co- 
Ihido dos principios conslilucionaes, não 
do governo, porque ainda o não houve na 
nossa terra desde 1834 senão como relam- 
pago que allumia um instante e desappare- 
ce logo. Ponham um pretendente hespa- 
nhol em Gibraltar, em Perpignão ou em 
Bavonna e verão se socegam a Hespanha! 

“O caso é que Francisco IL está em Ro- 
ma, fez um emprestimo de accordo com O 
governo romano de uns 26 milhões e vai-os 
gostando muito bem. A «Palrie»; jornal 
pariziense, que, na occasião da quéda do 
rei de Napoles, exclamou com demasiado 
enthusiasmo ; —- Acabaram os Bourbons — 
já lhes é favoravel desde que Paulin Li- 
meyrac deixou de ser redactor e que 0 go- 
verno francez declarou que esse periodico 
não era representante da politica governa- 
mental. O director da «Patrie» é o funda- 
dor do bazar da vida barata. Ora, não ha 
vida mais barata do que escrever a favor do 
rei de Napoles. 

De todas estas questões da Italia ha só 
um ponto sério,porque serve de ensino para 
outros povos e porque faz honra aus prin- 
cipios liberses, cujn verdade confirma, E' 
vêr funccionsr o governo constitucional 
cum as camaras abertas e a imprensa livre 
no meio das agitações da guerra civil é 
Jas mais complicadas negociações diploma- 
ticas. E”, realmente agradavel observar como 
o governo de Turin se serve da liberdade 
como instrumento de conquista moral, como 
o patriotismo ata as mãos a uns, fecha a 
bôca a outros e em todos prepondera vi- 
gorosamente. Vãv acabando os cavouristas, 
us garibaldistas, Os crispistas, os rallazistas, 
e de todos esses elementos se vão forman- 
do os italianos, que mais tarde se dividi- 
rão de novo, porém partindo todos da 
baze unitaria, como as varas de um guar- 


pre é tempo de acabar, diziaa um amigo o |da-cbuva partem de um só ponto e se reu- 


cardeal Antonelli, Quem está doente ainda 
póde curar-se, mas quem está mortu não re- 
suscita. 

Os italianos contam com a Hungria para 
entreter a Austria, não sei se aguardam com 
impaciencia a revolução hespanhula que se 


nem em torno de uma haste unica. 

Escreveu-se e disse-Se sempre que os 
inconvenientes da liberdade se curavam com 
“ella. Dizia-se, mas ndo se pralicava. À me- 
nor desordem os ministros acudiam ásca- 
| 


maras, declaravam que o governo constitu- 


ayuuncia proxima, mas os cardeaes ainda | ciona] era bom para dias serenos como os 


— Já te disse que não eslava na mi-|sar isso? Não vaes lu na minha compa- 


E 


aba mão evital-o. 

| — (ra vá, socega; — disse-me elle — 
ámanha talvez serás mais feliz, Mas, em quan- 
to esperas, deves acompanhar-me ao bosque 
de Bolonha, O ar puro refrescar-le-ha o 
cerebro, Daremos um bello e extenso pas- 
seio a cavalio, durante o qual eu le pro- 
melto que não mais te lornará a lembrar 
a menina de Lembray. 


— Penso n'ella continuamente. 
— Pois fazes uma asneira | 
-- Tombem faço uma asneira em pen 


os teus amigos?, .Se aquelle infsme palife... 
Gusmão de Alfarache,.. 


— Ainda esse bigorrilha ? !..Já Vo dis- 


se, e torno-l'o agora a dizer, estás doudo! | 


E Fleuriau levantou-se e tocou a cam- 
painha. 

— Que fazes? — lhe perguntei, 

— Tu o vaes vêr — me respondeu. 

Appareceu um criado. 

— Mande sellar a egua do snr. conde 
e prepare-se para ir comnosco ao bosque 
de Bolonha. 

E disse depois para mim: 

— Jremos juntar-nos áquelles sujeitos 
que nos esperam em casa de Vriere. 

— Bem sabes que me desproz a com- 
panhia d'esses senhores e que não faço 
gôsto nenhum de andar com elles. 


sap no que hontem á noite me disseram | 


— (05 diabos | |—Que mal te póde cau- 


nhia ? 

| Vinte minutos depois, achavamo-nos em 
"casa de de Vriere, onde aperas esperavam 
|pornós para partirem. Montamos a caval- 
lo, depois de termos esvasiado uma gar- 
rafa de precioso Madeira, e dirigimo-nos 
todos para os Campos Elyseus, seguidos pelo» 
nossos grooms a respeiusa distancia. 


XLIX 


Estava um lindo dia de inverno. Fazia un 
sol brilhante e não se via uma só nuvem no 
céu, Apesar do frio penetrante que se fazin 
sentir, ludo o que havia de mais elegante 
em Pariz se achava n'esse dia nos Campos 
| Elyseos. Os homens passeavam a cavalo 
'e as damas, envoltas em custosas peiliças, 
todas se pavoneavam dentro dos seus ele- 
| gantes carros. 
| Chegamos á parte do bosque aonde as ala- 
imêdas estavam todas tomadas com os lrens 
| Havendo-se desaperiado a cilha do cavallo 
em que ia Fleuriau, vimo-nos obrigados a 
parar e n'esse momento passou velozmente 
por junto de nós um carro puchado por dous 
possantes cavallos. N'este carro iam a snr,? 
de Lembray e sua filha, 

Apenas se apertou a cilha, partimos a toda 
a brida, e, ao passar por diante da carruagem 
das crioulss, saudei-as, correnda sempre. Só 
n'este momento é que Flenriau descobriu a 


minha comoção. Tornamas a juntar-nos 


O, 
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PREÇOS DOS ANNUNCIOS, Erc. 


Anúunéios é correspondencias, linha .,. cr. uso ora 
Repelições ... ; 
Annuntivs de sahida de navio, cada um 
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Os snrs assigoantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


publitações lillerarias. 


jardins publicos, porém que em horas de 
tempestade não prestava. As camaras appro- 
vavam a covardia ministerial. O governo 
meltia a constituição no bolso e a inuti- 
lidade do governo representativo ficava 
exuberantemente demonstrada. Espanlei-me 
sempre de que na volta os deputadus não 
abdicassem nas mãos de quem passava 
tão bem sem elles, Estava destinado que 
fosse a Italia quem désse o bom exemplo. 
Honra lho seja e ao conde de Cavour, que 
morreu proclamando à competencia da li- 
berdade para curar os seus proprios in- 
convenientes. | 

Eu li bontem um jornal dê Napoles in- 
titulado «La Pietra Infernale» Nunca vi 
nada assim. E' um corisco contra os pie- 
montezes, contra Cialdini, contra Ricasoli, 
e contra Victor Manoel, Ninguem o persegue, 
Escreve o que quer. A Italia é livre. Cial- 
dini não tem mêdo e Ricasoli crê que bom 
piloto só é o que sabe inarear atravez da 
borrasca e não O que só governa bem em 
navegação de agua dôce em dia de calma. 

Porque não procede assim o governo 
hespanhol? Nem o proprio francez ousa tanto! 
Mui valente éa ideia que resiste a todos os 
combates e mui vigorosos os homens a queimn 
taes contradicções não embaraçam, nem des- 
viam do seu caminho. E rede! 

Os negocios da-Hungria e das outras 
nacionalidádes snjeitas á Austria cada vez 
se complicam mais, A constituição austriacs 
corre fisco de morter á nascença. Ninguem. 
a quer. Em Vienna Mr. de Schierling [uz 
milagres de liberalismo e promette mais 
ninda. E" tarde, murmuram uns. Não te- 
mos confiança, dizem outros. Ainda é pouco, 
brada um certo número. Antes o nosso pouco 


do que o vosso muito, exclama a maio! 


parte. Ninguem transige senão Vienna e não 
scha quem lhe acceito à benevolencia | 

O archi-duqua Maximiliano veio a In- 
glaterra. Houve jantar solemne. Nenhua; 
ministro assistiu, Apenas dous Jeputados, 
Roebuck e outro, lhe foram fazer a côrte, 
O archi duque, que é liberal e intelligente, 
fallou muito de liberdade, achou grandese 
melhança entre os destinos da Austria e 
us de Inglaterra (1!) e acabou fazendo vo 
tos pela alliança Drilanaica. 


Punha em prosa tambem muita parola 
E acabava, por fin, pedindo esmula, 


À Inglaterra riu pela bôca dossens me- 
lhores jurnaes e os discursos do archi-du- 
que, do conde Apponyi e dos dous depu- 
tados acrescentaram o numero dos toast 
inglezes e foi a unica cousa que produ- 
ziram. 

Ha quem julgue que a familia de Haps- 
burgo é incompativel com a liberdade, Eu 
não sou achacado de aflcições, nem de re- 
pugnancias de familia. Cada um responde 
por si. D. Pedro, reformador energico, era 
tilho da D. Jvão VI, conservador bonachei- 
rão. D. Fernando, o fraco rei que fez fraca 
a forte gente, era filho de D. Pedro [, o 
justo e duro. A natureza tem d'estes des- 
concertos, comu vwbservou o nosso Ca- 
mões. 

Eu creio nas intenções do imperador da 
Austria, que é moço e dotado de bôas qua- 
lidades. Quem o suppõe incapaz de ser leal 
ás ideias da civilisação esquece ou ignora 
que a posição do soberano auslriaco nãu 
só depende dos Estadus tão diversos de que 
se coinpõe o imperio, mas é igualmente 
determinada pela missão europêa da Aus- 
lria. Se Francisco Jusé despresar os inle- 
resses que à Europa lhe deu a guardar, 
perder-se-ha tão depressa como se desal- 
tender as justas reclamações dos seus su- 
bditos hungaros ou croatas. 

Vêem a confusão em que anda o impe- 
rio austriaco? E a obra do governo ab- 
suluto. Admirem-a. Nunca fez outras. Onde 
o deixam á vontade, arrasta os povos alé 
á borda do abysmo, e quando a quéda é 
imminente, retira-se magestosamente á sua 
casa de campo e diz ao successor que mande 
chamar a liberdade! Este movimento é re- 
gular como o de um relogio. E" sempre o 
mesmo no Oriente e no Occidente, ao Norte 
e ao Medio dia, em toda a parte, emfim. 

Pelo caminho absoluto marcharam tão 
sem cuidados como se fosse por estrada 
plana a Russia, a Austria, a Turquia, Na- 
poles, a Toscana, Modena e Parma. Às ul- 
limas quatro dynaslias desapparsceram. As 
outras lres nações não leem paz, nem or- 
dem, nem credito, nem dinheiro. Não fallo 
de Roma. Bem sabem o que por lá vai. 
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aos nossos amigos, mas ou porque me lives- 
se fatigado a rapida carreira em que viera 
mos ou a grande commoção que acabava de 
sentir me tivesse abalado, o caso é que me 
senti auito fraco para proseguir o passeio 
Vi-me obrigado a apear-me e a deitar-me 
vara cima da relva. Apertaram commigo os 
companheiros para que não fosse mais ávan 
le e continuaram O seu caminho, deixando- 
me a sós com Fleuriau, que não quiz apar 
tar-se de mim. 

— Continia o teu passeio; — disse-lhe 
eu — sentiria lnmenso, se porventora te 
estorvasse de assistir ao banquete para 
que foste convidado por esses senhores 

— (Qual passeio, nem qual banquete ! 
Uma vez que soflres, o meu lugar é junto 
ti... Eu acceilei o convile para esta par- 
tida só porque tinha a certeza de que ha- 
vias de fazer-nos companhia; se não fôra 
isso, com toda a certeéza o recusava. E, de- 
mais, como já te disse, queria tambem dar 
um passeio a miss Anna, que poderia to- 
mar alguma manha, se por muito tempo 
permanecesse na cavalhariça. Já vês que 
o sacrificio que te faço não é lá muito 
grande. De resto, sabes perfeitamente que, 
do mesmo modo que tu, não gosto muito 
da sociedade d'estes sujeitos, de quem sem- 
pre me desagradaram a linguagem e as 
maneiras. Elles são simples conhecimentos, 
em quanto que tu, tu és um amigo, A quem 
devéras estimo e amo. 

Tomei-lhe uma das mãos e apertei-lh'a, 


Pela senda opposta e por entre mil con- 
trarisdados andaram a Inglaterra, a Belgica, 
a Hollanda, a Prussia, o Wurtermberg, a 
espanha, o Hanover, a Saxonia, a Baviera 
e Portugal, e nenhuma d'essas nações se 
queixa senão aquellas a quem se distri- 
buem com mão escassa os beneficios do go- 
verno liberal ou cujos homens de Estado 
de todo em lodo o não entendem. 

Já se falla menos «na visita do rei da 


Prussia e cada vez se conficma mais a no-' 
ticia da alliança scandinava com a Fran-. 


ça; entretanto, em Allemanha continúa sem- 
pre a lucta mais ou menos surda em fa- 
vor da unidade, a que me parece que a 
politica franceza se oppõe cam todas as for- 
ças. Nem é natural que a França queira 
fortificar um visinho com cuja amisade não 
póde contar e que poderia vir a ser em 
breve mais forte do que ella. 


A politica franceza olha agora para o. 


norte. A vagatura de chefs da direcção po- 
litica ou official maior da secretaria dos ne- 
gocios estrangeiros foi prebenchida com a 
nomeação do marquez de Banneville, que 
era ministro na Baviera e que foi um dos 
plenipotenciarios do tractado de Zurich, A 
escolha indica que os negocios allemães e 
italianos são Os principaes de que tracta 
agora o governo francez. Eu não digo que 
a-França sopre a discordia na Hungria e 
ua Polonia, nem que promova em Allema- 
nha as resistencias á unidada, mas é de 
vrêr que tudo isso agrade ao 
Pariz, altamente interessado em foruficar o 
Occidente e em prevenir o desequilibrio da 
Buropa que necessariamente proviria da pre- 
ponderancia do norte. A Inglaterra parece- 
me estar nesse ponto de acsordo com a 
França. 

Tudo isto póde dar em uma guerra atroz. 


Vejo-a apontar no Montenegro e na Servia, — 


A commissão europêa dizem que se dis- 


solveu e a Russia lalvez insuga essa con-. 


tenda para evitar que O Imperio otomano 
se restaure, Em S. Petersburgo ha uma as- 
prração constante, E Constantinopla. Os 
russos são a tal re-peilo como os france- 
ves ácerca da margem esquerda do Rheno, 
os italianos à proposito de Veneza e de Ro- 
ma e Os hespanhoes pela annexação de Por- 
lugal. São manias Incuraveis., 


“Mas a Europs deixará correr á revelia. 


os Negocios ollomanos? Ani estã o ponto, 
Dahi pólo nascer a guerra. Parece uma 
pequena nuvem, mas d'essas se formam em 
certus mares aguaceiros que semelham as 
tempestades mais violentas. 

O imperador está no campo de Chalons. 
A imperatriz em Eaux Bonnes, onde o rei 
da Suecia a não foi visitar, eo principe im- 
perial anda com seu augusto pai. Em Pa- 
riz vai recomeçar o processo Mirés na ins- 
tancia superior. O banqueiro Calley de Saint 
Paul, sogro do general Fleury, primeiro. 
estribeiro do imperador e embaixador ex- 
traordinario á Italia, foi implicado em ne- 


-gocios iguaes aos de Mirés e foi absolvi- 
do de pena corporal e apenas condemnado , 


em 3 mil francos de multa. Quem tem pa- 
drinho não morre mouro, | 

Nada mais me occorre por hoje. Vere- 
mos se logo ha alguma noticia importante. 

M.lie Isabel de Grosbois, a quem, segundo 
o costume, mandei aultima carta de modas, 
notou um erro de imprensa — concepção de 
Barazet. — Ora diz ella, e tem razão, que à 
ultima palavra se deve lêr Bajazet.e a outra 
corrupção, em vez de concepção, que seria 
applicada ao filho de Amurat, tanto no sen- 
tido phísico, por ser homem, como no sen- 
tido moral, por ser um verdadeiro alarve. 


A" ULTIMA HORA, 

- Os francezes surprehenderam na fron- 
teira romana uns insurgentes, mataram um 
e prenderam os outros. À colera de Mon- 
senhor de Merode vai produzindo os seus 
resultados. | 

Monsenhor Hardi chegou o Chalons com 
carta do Papa para o imperador. 

Assignou-se um tratado de commercio 
entre a Inglaterra e o Zullvercin. 

Nada mais. 

| NABUCODONOSOR. | 
OC —————— 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Listoa N.º 189 ve 24 DE AGOSTO. 


MINISTERIO DO REINO. 
Boletim da viagem de SS. M. e A. 
— livlação dus lilulus de capacidade para o 
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— Tens a mão como gelo! — disse-me 
elle — De certo não pó les voltar para Pariz 
a cavallo: preeisavas de uma carruagem 
commmoda, porém, infelizmente, não vejo 
uma só nesta alamêda. 

— Diz ao Francisco... 

Tiritavam-me os dentes e não pule di- 


N 


zer mais uma palavra, porém bavia-me 
comprehendido o meu criado, pois aliran- 
do com as redeas do meu cavallo aos bira- 
cos do groom de Fleuriau, desfilou a todo 
“o galope e alguns minutos depois voltg= * 


va, seguido por um coupé. » 
— Corre adisnte — disse Flenriau ao 


meu criado — e recommenda que façam 
uma bôs fogueira no quarto de teu amo, 
& tus Baslien, — continuou, dirigindo-se ao 
seu groom — vai devagar para casa. 


A carruagem principiou a andar. 
Passados tres quartos de hora, estava 


eu em casa, aquecendo-me a uma bôa fo- 
gueira, sentado n'um canapé. Por effeito, 
sem duvida, do vivificante calor do fogão, 
foram-me pouco a pouco voltando as for- 
cas e principiaram-se-me as faces a cO= 
brir de um vivo encarnado. 


— Bom! bom! — disse Fleuriau — isso 


não é nada. Eis-te completamente no an- 
tigo estado | 


Continda. 


governo de ' 


+ 


“cialidade. | 


ensino particular, concedidos a diversos indi 
duos. - 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICG 
E DE JUSTIÇA. 
Portaria mandando abrir concurso p 


provimento da igreja parochial de S. João Baptis- 
ta de Sanjoaninho, no concelho de Santa Comba- 


Dão, bispado de Coimbra, acessem 


Sho 4 
spreu 
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ara o | risando o governo a reintegrar ro ham dy substi- 
tuto de physica na eschola polyteciaaãa Joaquim 
Henriques Pradesso da Silveira, eSer-lhe levado 
em conta, para os effeitos convenientes, todo o 
| ! (empo que tem servido n aquelh idem 

MINISTERIO DA FAZENDA. or Borappravada serudiscuasã oa, - 

Carta de lei que authorisa a venda dos bens Entrou em discussão o projecto n.º 115 — 
tantes de Re a da Beropústa, cons | para que o, musedude dustosia matuçal, que por 


Re, autho- 


qa. 


LEI ani 


tantes de elações a que dó camgpetente, de- | carta de leide 9 de. março de 1858 foi incOcROra-. 
creto se r 
plicado não só á acquisição des navosopredioso| 
como a bemfeitorias e novas construcções dos já 
existentes na administração da tasa real, 
MINISTERIO DA GUERRA. ic] pa 
a atá pcb iuíidos qisafemioenio bao) | SARA Ta AR ho! gp 
1 Tod. De dep a da ss | [0 O'str. JOSE Marfir de" Abred dparsia 
lh Esto ndado Ee formadosiow O ponte mera uma próposta) para: que sejam supprimidos 
e Horr 


ED A o rta de Ter de; 


q«Muses Nacisn dx LaShOMP esirisinaices cllle eu 
O snr. Cyrillo Machado requar >) ue Se MUS 
pensasse a discussão na generalidade deste pro- 


e = 


em 


91 Assim Se, (980) eu - gh! 


e 
detido "pais dao Veneilo e brir 
cemditos-supplemenitares pelas quhrilias'que forem 
negessohias nocpraspnte Mo economíenio 0x1 
Rd boo RE. papa do decras | passdaF e mávertal dovmisew nacional, ela dispen- 
pj 2 


e, e setembro; de «na 
phesbvado “qher ibid E E 


qua materia À segnlamenter casse só, o arligo 
4. seguinte; * o 


sem aeccesso da 
secretaria. Ut iRsrAdo dos inbpdeids! dá “guvrra se 
lhes gbone um quarto: do srespectiva. ordenado 
quando, completem. dez pnnos de bom, e efecliz' 
vo Serviço, e melado depois, de vinte 
os rua Cai rn Sep craç> pi sm ; 
== Outra Dardos pr farça militne do “exer- 
cito para q Lane «da 4861 cem <80:000 praças de 
prel do, todas, as armas, sendo, disgbepad rd esa 
forca toda a gu puder ser ispensada sem pre- 
juizo'dó sérvito, | J UU x a roi am asd ; 196 
MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 
Sobellip DjUS fico Olsiciv caiu de Shi) 
Carla do ej aulhorisando as despazas liqui- 
dadas wWestb Ministerio com, relacão aos ca ta 
los 2.º e 5.º dos-trçuihêntos dó imestho! minis 
tapa dos RR 1859 - 
a» es tásisommas «que foram conce- 
didas efa PL ei de 1ô de julho de 1857, 
e pelo credito epploriUntar de 11 de agosto de 


e lhe está destinada narorcamento geral do É: 
ARA do ada góverad "dir conta 48 
cóttes doirso que fizér' d'esta “authorisação, mas 
ao iaptigo/4.º mandava tambem paráva méEzaumá 
SPnos do | sulistiluição no antigo vi.% cançebida nos, seguintes 


termos;..: : à PES AP 

va E O governo aulhórisado pará Teiorisr o 
pessoal e malgrial do museu naciófnial e a dis- 
petider mais ZOOOGO0O (réis 0, | 
ve Qosno. ministgodo Feino declarou que accei- 

lava a proposta do snr. José Maria de Abreu. 
- Depois de alguma discussão, julgou-se a ma- 
letiá discótida e foram approvadas as propostas 
dosnr. Jasé Maria de Abreu. | 
Entrou em discussão o projecto n.º 94, aulho- 
risando o governo a fazer crear e emillir os li- 
tulos de divida fundada iúterna ou externa que fos- 
sem necessarios para garantia do emprestimo de 
600:0008000 réis, authorisado pela carta de lei 
de 9 de sgosto.de 1860, para a construcção da 


ao 


o 
- 
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Passou-se ao projecto de Jéin 219, aulorhi- 


pilulos: bem como o augmento até á quantia de Approvado- sem discussão. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E | Rebello de albuquerque, o lempo que lhe fal- 
publicos na praça da Londres em 16 do corrente. | Setembro de 1646. 
mento. de machinas de alagem no rio Douro des- lhorisando o governo a reformar as alfandegas me- 
O snr. José Estevão entende que este pro- 
CORTES. se acha, e por isso parecia-lhe que n'estas cir- 
Depois de algumas observações do snr. mi- 
PRESIDENCIA DO SNR. GASPAR PEREIRA. sala; fazendo-se a contagem, verificou-se não haver. 
Acta approvada. legislação ácerca das propostas dos snrs. José 
fazenda uma nota deinterpeltação do snr. Anto-| de Setubal. 
Leu-se um requerimento do snr. G. J; Nunes, |!º a este negocio, e pediu ser informado de 
jectos n ** 112 e 115, documentos mandavam-se imprimir, assim como 
camara sobre elle. O snr. presidente disse que não havendo nu- 
| dos e mais o n.º 124, e levarlou a sessão, 
O snr. presidente disse que traclando-se | 
sentou o sne. J. M. de Abreu uma proposta de 
Lisboa 25 de agosto. 
seja ouvido sobre elles; e não Lendo esta propos- 
Foi rejeitado.o adiâmento: che de Setobal, passa elfectivamente para 
1080 approvado. reunidas de fazenda e legislação, foi hon- 
nistralivos e eleitoraes o decreto de 24 de outu- 
bispo, ficando pertencendo so concelho de Alge- 
cialidade, depois de algumas observações do. snr. bem os direitos que por ventura tenha, 
ti, concedendo. á camara municipal-de Monte- “Não sabemos se bem ou se mal, por- 
| res, e uns e outros pódem ter rasão, da- 
parte os snrs. José Estevão e Pinto de Almeida, re- 
gosse a muleria discutida, e não houve venci- | sando o governo a crear circulos de jura- 
e pass para constituírem jury ordinário e edificio 
governo a crear um juiz de paz, composto das mes. onde. o jury intervenha. 
Rui logo Regrarago na generalidade c espe- Vita lda Diverso des Virdini: Ele vo Irontetir 
saudo O governo a vender á' camara municipal 
legal avaliação de 4:8458600 réis, os: oito predios | tratarem destes negocios de interesse parti- 


1859 para poganfento das despezas dos ditos ca- Ceni A rr 
€ Bs: o 
24:0008000 réis no capitulo 5.º do orçamento do Passou-se 30 projecto n.º 78, para ser re- 
anno economico de 1860-1861. levado ao alferes do exercito de Portugal, João 
INDUSTRIA. ta para cumprir, em serviço no JuNramas, ea 
Nota dos preços correntes dos fundos. pu=|Sº de seis annos marcado no decreto de e 
— Coulracto celebrado entre o governo e Jor- Approvado Ri discussão. E. R 
ge Arthur Pinto do Soveral para o estabeléci- Entrou gmidisquasãoso prolealo!n,f,/105, ay 
à nores do continente do reino é ilhas adjacen- 
dep Horto Sé «A franieica de Hespanha. tes e a alfandega municipsl de Lisboa. 
—— — ema ca mem a o 
jecto não se póde discutir quando está na camara 
um tão pequeuo numero, e na agitação em que ella 
-— *. cumstancias o snr. ministro não devia insistir na 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. Ai tos P og A ode o 
[Sessão em 24 de agosto.) nistro da fazenda, requereu o snr. Antonio de 
[Serpa que se verificasse se havia numero na 
Sendo meia hora da tarde, abriu-se a sessão, O snv. Simas apresentou e len os parece- 
estando presentes 60 surs. deputados. res das commissões reunidas de fazenda e de 
A correspondencia teve o devido destinu. Estevão e Annibal relalivas ao imposto que pa- 
— Mandou-se communicar ao snr. ministro da |gam pelos deslastres as embarcações no porto 
nio de Serpa ácercada nomeação do amanuense || Osnr. Pinto de Araujo requereu que se pu- 
Seraphim Antonio Martins. É blicassem Lodos os decumentos que dizem respei- 
pará que na segunda parte da ordem do dia se | quando esse projecto entraria em discussão. 
discutam depois do projecto de lei n.º 84 os pro- O snr. presidente disse que em quanto a0s 
O snr, presidenteidisse que este requerimento |º projecto com urgencia, e que seria dado para 
ficava reservado para mais tarde ser consultada a ordem do dia- opportunamente. 
MR 220 mero no sala, ia levantar a sessão, dando para 
ORDEM: DO DIA. ordem do dia de 2.º feira os projectos já da- 
“(1º parto) nº 12 
Eram quasi 4 horas, 
hontem do projecto de lei n.º 60 para o restabe- - 
lecimento dos concelhos de Mora e Marão, apre- INTERIOR. 
adiamento de Lodus os projectos relativos á dívi-. 
são territorial ou eleitoral, até que o governo. | 
SR AA ey Sa ÃO (Gorresp. particular do «Commercio do Porlo».) 
ta tido hontem vencimento, ia novamente pôr-se O imposto dos deslastres ou do trapi- 
á volação, E 
“A requerimento do. snr. Polido julgou-se dis-| O estado. O parecer sobre “este assumpto, 
culida a materia do projecto de lei n.º 60, e fui | dado no referido sentido pelas commissões 
Entrou emdiscussão o projecto de "lei n.º 65, | tem lido na câmara pelo snr. Simas 
revogando para todos os efleitys. judiciaes, admi- D estro Modo Estavas Ridetrdi prestar 
bro de 1851, na parte em que annexou ao conce-| lhe desde logo a sua approvação. 
lho de Lagos os concelhos do Algarve e Villa do O parecer é sobremodo lisongeiro para 
sugesda; freguezia da Bordeisa.'s ci: o snr. marquez de Loulé, cuja dignidade 
Foi approvado na generalidade e na espe- | fica salva assim, como salvos ficam tam- 
Sá Nogueira. Vas apa para os ir fozer valer pelos meios compe- 
Passou-se á discussão do projecto delei n.º tentes N 
mór-o-velhu o castello da mesma villa e os Ler- 
NOT e os adjacentes, que são perten- | que a cousa tem defensores e impugnado- 
as d'elte.. A - 
— Depoisde alguma discussão em que tomaram das certas circumstancias, a camara áppro- 
quereu o sur, Aragão Mascarenhas que se jul- vou hontem uma proposta de lei, auctori 
a TEA approvação ou rejeição do projecto. | dos em todos os julgedos em que Haja pelo 
sDE- db. de de Abranches niandou, para a menos cento e vinte cidadãos recenseados 
S. Thomé, ss Atemi gui | | 
Passou-se ao projecto n.º 61, aulhorisando o| proprio para o julgamento das causas cri- 
Ed o Ruivães, Ganipos e Salamando, no| + O projecto de lei da-iniciativa do snr. Fi- 
ulgado de Vieira. oba : | 7 
x gueiredo de Faria, creando uma comarca na 
quasi votado. Se não fôra terem acabado as 
A . + a ; r ro o 
de. Lisboa, sem-depehidencia “de praça,. pela sua duas horas que a camara designou para'se 
mscionaes, constantes da relação que faz parte | cular e local seria approvado. Sel-o-ha porem 
Mr ida “lámanhã se houver sessão. 


d'esta lei, 
—  Foilogo approvado.. 


O snr. Aragão: Mascarenhas mandou para als, Osnr. Figueiredo de Faria tem sido in- 
d. 


nsavel nesta justa pertenção. 
“Osnr. ministro da fa 


mera um-parecer da commissão de fazer, ais: | 

- Passou-se ao projeotu-de lei n.º 83, aulhori- | zenda não ficou hon- 
sonda PRESA a crear circulos de jurados em tem satisfeito com a camara no] fim da ses- 
cauDicinidE garoa quê DUE RSI reias 120. cj. | SãO. Depois de “haver numero pera votar e 
dadãos recenséndos, para constituirem o jury or- | 4PProvar uns poucos de projectos não o hou- 
dinario e edificio próprio para o julgamento de | Ve, Isto é — desappareceu da sala quando en- 
trou em discussão o projecto proposto pors. 


par gm as intervenção de jurados. 
epois de alguma discussão em que tomaram a , 
| al ad Dt io Rd SRT UR CLAI x uthorisa o rno a reformar as 
parto os snrs. José Estevão e Rocha Peixoto, foi Tê FE ESPERA desert ante eilhas ea 
approvado o projecto na generalidade e seguida- sam EB a: Sd na 
metre foi approvado na especialidade. = alfandega municipal de Lisboa. 
pe aasou-sBÁ DS ds aim eras di Hontem não houve sessão na camara dos 
m a | | dignus pares. Porfalta de numero declarou 
(2.º parte) - o ilustre presidente e por falta de vontade 
Discussão de differentes projectos. de concorrer ás sessões ouvimos nós dizer 
- O snr. presidente disse que hontem já não | No pateo do edificio, onde estavam alguns 
havis numero na sala para so votar o projecto | pares que não quizeram entrar na sala. Pa- 
ain Nau coposdo ao asylo de Santa Catharina 0 | rece. que em “alguns ha o proposito firme 
€ e À E - 
edilicio de 8. João Nepomuceno, o qual foi votado | q fazerem com que a camara se não torne a 
na generalidade. ER E ER am 
— Passsado-se 4 especialidade, foi approvado. | Feumr na actual sessão. É 
“Yassou-se ao projecto de Jei n.º 126. para que Se efleclivamente o ha, o que duvidamos, 
ammoraentdos cp pag Valim associações in- | não é rasoavel um tal proposito. 
ustrises, commerciaes e finançeiras, que são su- : . y iz 
bmeítidas no império françez. à 'sulhorisação do Discuta-se e vote cada um como ad 
q verno e que tiverem obtido, é possam exercer | Das não se embarguem os trabalhos paria- 
em Portugal os seus direitos é Hitigar perante os | mentares por ardilezas tmproprias do cara- 


tribunaes conformando-se com as leis do reino | 7 
« |cter grave, que deve manter quem. está lão 
vo cRoi logo approvado na generalidade e na es- 5 4 q 


ORDEM DO DIA. | 


- 


o] Aa 


pecialidade. | alto. Mal do paiz se a seriedade de alguns 
Forepprovada a ullima redacção do projecto | individuos desspparerece de todo. A mor- 
deleinº65. da ita: pda te não será então d'uma unica insliluição. 


Passou-se 90 projecto de lei n.º 82. 


| Pode ser tambem de mais algumas Uma 
- Confirmando na parte em que cedem & antho- : 8 


risação da carta de lei de 7 de junho de 1859 os | COlUnna de menos  mesta especie de peris- 
disposições do decreto organico de 8 de setembro | lo político, pode fazer desabar 0 edifício 
do mesmo anno, pelo qual foi desenvolvida e ef- [já não pouco abalado pela indiscripção de 
o CS ipa pç reino, orde-| uns e pela maldade de' outros. 
| ei, Fe Fl E - : : 

pos de alguma discussão foi spprovado Parece-nos que devia ser ahi muito bem 
com 6 aditamento do sur, Frederico de Mello, |'ecebida e muito ecgtimada a notícia que 
Para o governo ser authorisado a pagar aos segun- | démós em lelegramma de haver sido sp- 


pedir a dilferença do ventimento que lhes provada a proposta do snr. Nogueira Soa- 

doi apetovada UMA tedasio do projecto |FºS Pora a mova estenda de Penna é Re- 
n.º 61. FANS DA PES goa pelos concelhos do Marco e Baião. 

Os estudos vão fazer-se immediatamente, 
pois que nos termos em que a proposta foi 
permanentemente pelas tarifas de 1814 e 1835 approvada os trabalhos d esta estrada de- 
conforme vai regulado na tabelia annexa, Foi ap-| VEM começar dentro do setual anno eco- 
provado no generalidade, e entrando-se na discussão | NOMICO, 


Passou-se à discussão do 


Re 
84 para que os officis projecto de lei n. 


es do quadro effectivo da ar- 
mada, quando desempregados, sejam regulados 


devendo o seu praductoi ser. ap-|.da na escholau pobyteçhiviga, «sejas denominado; —. 


tica. Posto que faç 


de agoslolosarligos 18, B%eB Vasto projegto, porque, 


Í quer a São Ig 
“pr qorharisado 'v' govério “para: reformar: 6 
PAPO ELAS der: mas 2.0U0G000 ea annyplane pão, Sobre a arg a, 
o És- 


justo olvidassem com Janta “Esta mado desappareceu e ig pra-so só 
Evigos que se lhe pfBiio. 2.8 2. las 
à Que o snr. Nogueira Bila-Fram pira nag fa Igulha a 
res ac str tanto ao cirqiladâme Egjorta he: | manBir 8 | 
rapresen cortes como á viaçadrentrémsive  fizósse f 


a Regoa e a cidade do Porto para que o 
seu nome fosse tido sempre na maior con- 
sideração. Peasenciadores.dos factos, . podê- 
mos asseverar que, comqnaato a sua pro- 
posta fosse muito justa; não “seria -appros! 
váda se não fossem por um lado os assi- 
dpos esforços de s. exc.º e por-oulro a es- 
tima em que é tido por todos os seus col- 
legas na camara, sem distineção “de poli- 
a parte dá minoria, 
quano"o caracter individual, o respeito ás 
opitifóbs>dos'oltrossevs: tonducta- polifica 
é-tal 'como ado snr Nogueira Soares; e 
colo a“de mais alguns cavalhéiros que-ço- 
ntecémos > a3º stjas pretenções;, que -lam- 
bet “mehea- deixam de ser justas, não. só, 
são devikamente consideradas como até re- 
cobem cobseqmiousizs1 m quonov! o, 

“E'se assirii' acontece ou não, bastará vêr 
que'ao mesmo: tempo que foi approvada a 
proposta do snr. Nogueira Soares e algumas 
podtás mais, deixaram de o ser quarenta e 
tantas, algumas das quaes tambem justas e 
apresentadas com todo o empenho por mem- 
bros da maicria. 

Houve um sinistro no caminho de ferro 
do sol, m'um dos comboyos que ia de 
Setubal para o Barreiro. 

Um jornal conta assim o facto: 

« Em vez de melterem a carga e reco- 
vagem n'um wagon coberto, levaram-n'a a 
descoberto; uma braza que sahiu do fo- 
gão da machina cahiu em cima do wagon 
das mercadorias pegando immedratamente 
fogo. De sessenta e tantos fardos de fazen- 
da não escapou um só. 

« A velocidade da machina e algum ven- 
to fizeram com que O incendio fosse ins- 
tantaneo, sem que os guardas dessem por 
elle. 

« Os passageiros gritavam afilictos jol- 
gando ser aquelle o seu ultimo dia. Um 
almocreve que ia de passagem commelteu 
a temeridade de saltar para fóra por um 
postigo, em risco de perdera vida para pe- 
dir auxilio. Então os guardas [segando nos 
informam] vendo-o homem cahido na es- 
trada deitaram ss csbeças fóra dos posti- 
gos e viram à chamma: apitaram mas não 
foram ouvidos pelo engenheiro. 

« O almocreve que saltou para fora da 
locomotiva correu para um guarda de pé 
(o qual parece que estava de costas para a 
estrada por causa da poeira) e mostrou-lhe 
o incendio. O guarda tocou a corneta em 
signal de perigo e pouco depois o com- 
boyo parou, conseguindo-se apagar o in- 
cendio. | 

« Calcula-se o prejuizo dos particulares 
em quatro a cinco contos de réis. 

O snr. conde de Thomar filho e seu 
primo o snr. José Emigdio da Silva Cabral, 
foram oceupar os seus lugares deplomaticos 
Partiram no paquete de «Saint-Nazaire». 


- 


Provincias. + 


COIMBRA 25 DE AGOSTO. — (Do nosso 
correspondente). —- Os leitores já sabem a 
hora a que SS. M. e A. chegaram'a esta ci- 
dade é o tempo que se demoraram, o que 
nós não participamos telegraphicamente por- 
que nos parecia que a participação não po- 
dia ser publicada no jornal de sexta feira, e 
para sabbado havia as participações ofliciaes 
que ahi ha excellente pralica de communicar 
aos jornaes. 

S. M. almoçou em Condeixa em casa do 
snr, Lemos, que lhes tinha preparado um 
magnifico lunch. Os snrs. governador civile 
secretario geral foram esperar a Condeixa a 
resl comitiva, e a distancia d'esta cidade es: 
perava tambem a S. M. osnr. reitor da Uni- 
versidade, governador militar, director das 
obras publicas, inspector de pesos e medidas 
e uma guarda de honra de cavalleria. 

SS. M. e A. apearam-se na estação da 
malla-posta, onde os esperavam algumos au- 
thoridades e camara municipal, cujo presi- 
dente pronunciou a seguinte allocução a que 
S. M. respondeu com a maior benevolencia. 

(Omittimos a allocução a que se refere o 
nosso correspondente, porque já a poblica- 
mos na folha de hontem). | 

Dissémos ha tempos que o Toslituto de 
Coimbra havia conferido ao insigne his- 
toriador Cesar Cantu o diploma de socio ho- 
norário-d'esta associação. No ultimo nume- 
ro do «Instituto» jornal da mesma associa- 
ção diz o segainte : 

« O illustre e cespeitabilissimo author 
da — Historia Universal — da Historia dos 
italianos — da dos cem annosetc, — o snr. 
Cesar Cantu, socio honorario do Instituto, 
dignou-se em data de 8 de julho, escre- 
ver, de Modena, accusando e agradecendo 
a recepção do diploma, 

— — « Se a constante fadiga no procurar 
a verdade (diz ahi o grande historiador), 
e o firme proposito de dizel-a a todo o cus- 
to, me grangeou alguma attenção d'esse il- 
lustre corpo, antes creio que foi o vosso in- 
luito dar um signal do sympathia para com 
a minha nação, irmã da vossa e talvez des- 
tinada a. compor com ella. a. alliança dos 
povos latinos, a qual encaminhe a socieda- 
de por outras vias, que não sejam as da 
violencia e das intrigas. » — 

> À estos conceituosas palavras e a ou- 
tras de muita cortezia, junta as seguintes, 
não menos obsequiosas e d'uma esperança 
para o Instituto tão honrosa, como grata: 
— al quale [o Instituto] mt faró um dovere 
di far gvungere qualche mio lavoro, » 

à respeito do assassinato da Cerdeira, 
de que fallámos na nossa ultima, apparecem 
alguns indícios que podiam levar ao des- 
cobrimento do assassino e mais cumplices, 
se em Arganil houvesse uma authoridade 
administrativa conaalgume energia e lino; 
mas quando vimos que sendo squi geral- 
mente conhecida a noticia d'este crime, ain- 
da no governo civil não havia participação 
oficial, ficimos entendendo que nada ha- 
via a esperar do administrador do conce- 
lho de Arganil. | 

O assassinado era administrador d'uma 
casa, que a snr.º baroneza de Argamassa 
tem n'aquella povoação da Cerdeira, e por 
ordem d'esta senhora, andava promovendo 
o processo para a abolição d'uns vinculos, 
pertencentes á mesma casa. E' n'isto, ao 
que parece, que prende a historia do as- 
sussinato, e para maior esclarecimento dá- 
se ainda a circumstancia de ter a mulher 
do assassinado sido avisada do que se tra- 
mava, por um mado que era creado da ca- 
sa, que impugnava a abolição dos vinculos, 
por ser a successora na administração d'el- 


les, por morte da snr,º baroneza de Arga- 
mossa. 


Já se vê que o crime não é tão mys- 
terioso que não possa entrar-se no fio do 
trama, mas, repetimos, não confismos nas 
authoridades de Arganil e temos nossas ra- 
205 pará' assim” julgarmos... 

Uma sobrinha do assassinado e afilha- 


! 


ramos a El-Re 
à MM iGalaria principis 
- Mlguns preparativof 


ac: 
de camponezas 


"y 
a” 


Si tas NOREE 
de que El-Rei e o Senhor Infante D. 
João chegavam na quinta feira pela manhã e 
partiam na sexta feira á noite para ahi. Os 
Pracoraneso sentirão que a demora dos au- 

gustos visitantes seja ão curta. 
A casa de residencia do snr. governador 


da da snr.º baroneza, partiu para a Cer- civilié iluminada a gaz em ambas as facha- 
deira logo qua conston a morte do tio, mas das.” 


houver por mais prudente retirar-se, porque, 
diste ella, foi ameaçéda” de ter o mesmo 
fim que o-ttot Isto não carece-de commen- 
tarios nem; nós os favemos. 

-vHouve mo dia 13 do corrente em dl- 
fafar, fceguetzia de Podentes, concelho de 
Penella um tumulto que felizmente não teve 
as consequencias que lem Lido outros, pro- 
vocados pela mesma causa. O povo diri- 
eiu-se 4 cabeça do concelho para queimar 
as matrizes; mas o administrador do con- 
celho pôde obstar a que se consummiasse 
o acto aconselhando ao povo que usasse dos 
meios legaes de reclamação se entendia que 
havia abuso e lezão na repartição do im- 
posto. Leu-lhes as matrizes e o povo re- 
tirou-se socegado e em bôa ordem. 

Repetimos o que tantas vezes aqui le- 
mos dito — não se diflicultem ao povo os 
recursos, que as leis laes facultam para 
fazerem valer os seus direitos. Se as leis 
foram violadas, emendem-se os erros, sem 
serem necessario meios violentos que obri- 
guem as aulhoridades a praticar actos de 
justiça. 

Haja prudencia e circumspecção, não se 
abuse da bôa indole e reconhecida mode- 
ração do povo, e não haja receio que a 
ordem publica seja alterada. 

Na feira, que por estas occasiões teve 
lugar na romaria do Senhor da Serra, fo- 
ram incendiadas duas barracas de dous ne- 
gociantes de fazendas brancas, que nada 
poderam salvar do incendio. O facto con- 
ta-se assim : 

Nesta occasião concorrem áquella ro- 
maria uma companhia de empalmadores, 
que sempre alli fazem negocio, e de- 
pois d'esta feira percorrem todas as ou- 
lras, que se seguem, Um d'estes negocian- 
tes, que já conhece algum membro da tal 
associação, certamente por experiencia, foi 
avizar a aulhoridade administrativa para 
lomar as suas providencias repressivas. El. 
les souberam-o e de noite lançaram-lhe o 
fogo á barracas, que se communicou á do 
visinho, e devorou tudo. 

E” assim que nos contaram o facto ; mas 
não ficamos pela exactidão da narrativa. 

O movimento dos Banhos de Luso até 
tô do corrente mez de agosto foi o se- 
guinte : 

Banhistas matriculados no livro do re- 

BIO BMC do. des dia dn 

Senhas de banhos extrahidas até ao 
mesmo dia: | 
Para banhos artificiaes de 80 réis... 1352 
Para ditos ditos de 60 réis,......... 1375 
Para ditos naluraes de 40 réis...... 4358 
Para dito ditos de 30 réis........ E. 5925 
Para ditos gratuitos artificiaes........ 270 
Para ditos naturaes...........c....... 600 
Senhas de sala de 1000..............0. 58 
Baralhos de carlas............... 14 


986 


Importancia da receita total do Es- 


tabelecimento até ao supradito dia 
15 do corrente mez.............6018250 


BRAGA 24 DE AGOSTO. — (Do nosso 
correspondente.] — IHontem pelas 6 horas 
da tarde sahiu dos paços do concelho um 
bando real annunciando aos bracarenses a 
visita de S. M. El-Rei o Senhor D. Pedro 
Ve deS. A. o Senhor Infante D. João a 


esta cidade no dia 28 do corrente e o pro- 
gramma da recepção e pedindo aos habi- 


tantes que dêem mais nesta solemne oc- 
casião todas as provas de regozijo. 

Acompanhava-o toda a camara em gran- 
de gala. O estandarte da cidade era leva- 
do pelo vereador fiscal, Costa. A banda mar- 
cial do regimento 6e uma guarda do mes- 
mo corpo seguiam o bando. 

À entrada será desde S. Pedro de Ma- 
ximino pela rua direita da Cruz de Pedra, 
rua do Arrebalde, rua da Cruz de Pedra, 
Campo das Hortas e Arco da Porta Nova, 
junto do qual estará o pavilhão aonde a 
camara receberá SS. M. e A., e ahi, feita 
a allocução, lerá lugara ceremonia da en- 
trega das chaves da cidade. D'abi seguirá 
pela rua Nova do Souza, rua dos Açougues 
Velhos e Largo da Sé á Cathedral, aonde SS. 
M. e A. assistirão ao «Te-Deuom». 

Sahindo da Calhedral pelo largo da Sé, 
seguirá o cortejo pela rua dos Açougues Ve- 
lhos, resto da rua Nova, Grades de S. Geral- 
do, Galaria, rua do Souto, Largo do Barão de 
S. Martinho, Porta do Souto, Campo de San- 
Anna, largo dos Terceiros, Fonte da Carco- 
va, Campo da Vinha, largo do Pojucho até o 
real aposento no palacio dos Biscainhos. 

O pouco tempo de que'se póde dispôr não 
permitte que se façam grandes illuminações. 

Na rua da Fonte da Carcova é aonde 
ha mais animação; ahi trabalham de dia e 
de moite. Nessa rua haverá um lindo ar- 
co a transparentes; no Campo da Vinha pa- 
lo lado do nasgente e do sul a ngrte tam- 
bem ha-de appareçer uma linda illumina- 
ção em madeira e copos de côres; o quar- 
tel do Pojucho apresentará um bello effei- 
to com vidros de côres e corda real no 
centro, de estrellas. Tambem são illumi- 
nados, no todo, os paços do concelho, pa- 
lacio do governo civil, em partes a trans- 
parentes, administração do concelho, lyceu 
e lheatro de S. Geraldo, este tambem em 
parte a transparentes, O palacete do snr. 
Raio será illyminado a gaz e dizem que 
tambem o será o jardim do mesmo, 

Iguslmente será illuminado a gaz o 
jardim dos Biscainhos. Na fachada frontei- 
ra do palacete dos snrs. Cunha Reis ba- 
verá tambem illyminação. 


POST-SCRIPTUM 

26 — São 6 horas da tarde. Principiou 
à levantar-se o arco a transparentes na Fon- 
te da Carcova. Deve fazer um lindo effeito. 

- Foram contractadas tres musicas mar- 
cises — a de Sande para os Granjinhos, a da 
Graça para a Fonte da Carcova, e a de Rebor- 
dello para o Campo da Vinha. 

À direcção: do theatro offerece um refres- 
co a El-Rei, no salão, que para isso já se está 
preparando. 

Em Teboza apparecerá um lindo arco fei- 
to á custa do povo d'aquella freguezia. O 
mesmo acontece em Seleirós. Em Ferreiros 
tambem haverá um arco mandado levantar 
pelosnr. Raio. 


Neste ultimo ha musica e uma multidão 


NOTICIARIO. 


Noticias ácerca da viagem de 
SS. M. ca. 


Foi hontem a terceira e ultima noite de 
iluminação da cidadee a que SS. M. ea. 
reservaram para vêr as das ruas que mais 
se estremaram nos festejos, isto é, as ruas 
das Flores, dos Clerigos e do Almada. 

À commissão dos festejos das ruas dos 
Clerigos preparou um fogo de vistas a côres, 
e sabendo á ultima hora, que El-Rei e o Se- 
nhor Infante tencionayam prezenciar aquella 
festa, arranjaram á pressa no cimo da es- 
cadaria da igreja dos Clerigos, lugar para SS. 
M. ca. 

El-Rei e seu augusto irmão, sahindo do 
Paço em carruagem descoberta, por volta 
das 10 horas, desceram a rua dos Clerigos 
e entrando na rua das Flores foram rece- 
bidos com um enthusiasmo, que tocou as 
raias do delirio. A cada porta havia dois 
individuos com tochas acezas, e a musica 
de caçadores n.º 9, que em todas as tres 
noites tem tocado n'aguella rua, seguia a 
carruagem real, Na volta d'esta para cima, 
os individuos que estavam ás portas das lo- 
jascomas tochas, cercaram-n'a e a seguiram, 
dando vivas que milhares de vozes repetiam, 
até á rua do Almada, por onde 8S. M, e. 
tomaram. para ir occupar o logar que lhe 
estava destinado no cimo da esçadaria dos 
Clerigos. Ainda alli o seguiram, 6 se con- 
servaram até que El-Rei e o snr. Infante 
se retiraram, alguas individuos com tochas. 

Em quanto ardeu o fogo, algumas pe- 
ças do qual eram de muito effeito. SS. M. 
e A. dignaram-se scceitar neve que lhe foi 
offerecida, Desde a Calçada das Carmelitas, 
até á Praça de D. Pedro havia uma massa 
compacta de gente, que não será exagerado 
calcular, em 12 a 15 mil pessoas. 

Quando SS. M. e A. se apearam jonto 
das escadas dos Clerigos, os vivas enthu- 
siaslicos prolongaram-se por muito tempo, 
e as senhoras correspondiam-lhes das ja- 
nellas agitando os lenços. Estas emthusias- 
ticas manifestações repeliram-se quando SS. 
M. e A. se retiraram. 

O povo, estava como encantado da af- 
fablidade do Soberano, que: tão popular 
sabe mostrar-se. | 

Cabe aqui dar nolicia do modo que es- 
tavam enfeitadas e illuminadas as ruas que 
mais so destinguiram. 


A 


As ruas das Flores e Largo da Feira, 


tem em toda a sua extensão, uma fileira 
de mastros de cada lado a pequenas dis- 
tanicias uns dos outros, cobertos de rama- 
gem de murta e ligados uns aos outros com 
festões de murta e flôres. A mais de meia 
altura de cada um dos mastros, cruzam-se 
em fórma de um X duàs hastes com ban- 
deiras, tendo no centro da cruz uma corôs 
de murla e flôres, da qual: pendem asex- 
tremidades dos festões-de copos de côres, 
que atravessam a rua, formando um im- 
menso toldo de luzes de variadas côres, 
Junto de cada mastro ha uns-lindos ba- 
l0es á veneziana, que são de bellissimo ef- 
feito. 

“A rua do Almada tem no princípio duas 
grandes columnas quadrangulares, e sobre 
cadauma d'ellas as figuras que symbolisam 
o Commercio e a Industria. Até á travessa 
dos Lavadouros tem tres arcos illuminados 
a gaz, e em toda-a rua um toldo de ban- 
deiras. | 

Nos Clerigos ha em fileiras aos dous 
lados da rua, grandes ramos de verdes é 
flôres, em forma de pinha e enterrados nu 
chão, e na parte superior coroados com ra- 
mos de arame, que seguram os vidros da 
iluminação, figurando assim ramos de lu- 
zes, de lindo efeito. 

Já se vê por isto que os festejos das tres 
ruas foram muito para se vér e não são 
menos para-se lonvar os esforços que para 
os levara efleito empenharam as respectivas 
commissões. 

As frentes do Paço e municipio, e (hea- 
tro Baquet, estiveram todas as tres noites 
iluminadas a gaz. Às luminarias foram ge- 
raes em toda a cidade. 

Hontem foi uma commissão da Sociedade 
Agricola do Porto offerecer a S, M. uma me- 
dalha de ouro commemorativa da inaugura- 
ção da Exposição Agricola em Novembro do 
anno findo. 

À commissão era composta dos snrs. vis- 
conde de Vilarinho de S. Romão, Antonio 
Ferreira Girão, José Fructuoso Ayres de 
Gouvea, e Alfredo Allen, El-Rei mostrou 
muita satisfação, acceitando a afferta, e dis- 
se que esperava assistir, n'esta cidade, a 
mais exposições agricolas. | 

No numero das-pessoas que dissemos 
no nosso boletim do dia 25, tiveram a hon- 
ra de convite para jantar n'esse dia no Paço, 
devem incluir-se os snrs. governador civil 
d'Aveiro, e director da alfandega d'esta ci- 
dade, 

Hontem ás 5 da tarde El-Rei e o sur. 
Infante D. João, depois de visitarem a roda 
dos expostos, dirigiram-se a pé, acompa- 
nhados da sua comitiva, e no meio de im- 
menso povo, ao hospital da Misericordia, 4 
porta do qual foram recebidos pelo mordo- 
mo de mez o rev. padre mestre Balthasar, e 
empregados da casa, b 4 

Us augustos visitantes percorreram lto- 
das as enfermarias, fallando com us doen- 
tes, e dirigindo-lbes palavras consoladoras. 

O snr. marquez de Ficalho, encontran- 
do entre os doentes um que pertencera ao 
batalhão de valuntarios da Rainha, commo- 
veu-se, e deu ao antigo voluntario uma 
esmolla. | 

SS. M. e A. descançaram um pouco na 
secretoria do hospital, e no mesmo livro, 
em que como visitantes tinham já inscri- 
plo o seu nome, na anterior visita ao Por- 
lo, novamente o escreveram, 
ask committiva regia assignou noutro 
livro, dos visitantes illustres. 

A" sahida S. M. dignou-se significar ao 
reverendo padre mestre Balthasar, o inte- 
resse e disvello que lhe merecem aquelles 
estabelecimentos. 


Em Villa Nova de Gaya tom havido, du- 


E” . f 
ícipion a espalhar-se | 


qiros dias e tres noites festas g de. 
es de regozijo publico. 
Egui rectificar o que dissémos no 
Ab/dia 24, publicado no nosso sup. 
We de domingo, ácerca da folicitação 
do snr. presidente da camara municipal de 
Gaya, que não deu, como se disse, mani- 
festação alguma: de sentimento por S. M, 
não vir pelo interior da villa, a qual S. 
M. tenciona visitar expressamente“antes da 
partida para Lisboa. | 

Amanhã á noite, E n 
ao espectaculo no theatro Baquet, pa 
ai M. e A para Braga em trem da casa 
real. 

Hoje tem affectivamente logar o baila 
que a Assemblea Portuense oflerece a SS, 
M. e. E dd ro 
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Felicitações. .. 
Da Associação Commercial do Porto, 
SENHOR, 
Neste dia de inexplicavel jubilo para: 
os portuenses e em que todos elles, como. 
que á porfia, saudam a vinda de Vossa Ma.. 
gestade, procurando mostrar o regozijo que. 
sentem. por mais uma vez verem honrada 
esta invicta cidade com a real presença de 
Vossa Magestade Fidelissima, é á Associa-. 
ção Commercial do Porto que, ligada por. 
intimas relações de corporação e interesses. 
com a classe industrial, mais particular. | 
mente incumbe o dever de apresentar a. 
Vossa Magestade as suas respeitosas. home-, 
nagens e a expressão do mais profundo fe... 
conhecimento por esta nova dislincção com. 
que Vossa Magestade se dignou felicitar- 
nos. | sul enumll 
"A decidida protecção que. Vossa Mages. 
tade se digna prestar ao commercio e de-. 
mais industrias influiu no animo de Vos- 
sa Mageslade para, acompanhado. de seu 
augusto irmão o Serenissimo Senhor Infan- 
te D, João, Duque de Beja, vir inaugurar 
com sua augusta presença a Exposição In-: 
dustrial, Portuense, Avronve assim à Vos- 
sa Magestade dar á grande classe operaria. 
8.80 paiz.em geral mais uma prova, de quan-. 
to Vossa Magestade se desvela. pelo aper-. 
feigoamento da sua industria, . 102 "al 
O: nosso reconhecimento, Senhor, por 
nm tão elevado testemunho ds conside- 
ração para com esta cidade, devedora. já. 
a Vossa Magestade Fidelissima de tantos be- 
neficios, é certamente muito superior a lo« 
da a expressão. à  aloas 
Que este dia, que para sempre: ha-do 
ficar gravado no coração dos portuenses, 
se repita por largos annos.e seja mais um 
motivo para augmentar, se é possivel, a 
muita dedicação, respeito e lealdade que 
a Associação Commercial do Porto, de quem 
somos representantes, se ufana de lribu- 
tar a Vossa Magestade, a seu augusto pai. 
El-Rei o Senhor D. Fernando e a toda a. 
real familia, Cru) gt aba: 
Digne-se Vossa Magestade acceitar 
nevolo os nossos votos de 
lidão, | | e Giu Juh 
Porto 25 de agosto de 1861, 
Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 
- João Antonio de Miranda Guimarães, 
LET: BR 1.º secrelario. 
Francisco Ignacio Xavier, 
2.º secretario. Dest giA 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 
Antonio José Gonçalves Braga. - 
Joaquim José de Figueiredo. 
Jeronymo de Oiiveira e Silva. 
Visconde de Castro e Silva. 
Domingos Manoel Barboza. Brandão. 
Manoel Gualberto Soares. 
José de Almeida Campos Junior. 
Antonio Ferreira Baltar. | 


be 
respeito e gra- 


LÊ 


Antonio Alves da Silveira. 
Barão do Seixo. E ob piad” 
Joaquim Pereira Rosas. 


José Carlos Lopes. 
Manoel José Monteiro Bragas 
F. M. Wunder Nieport, 
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Da Asso | ção Industrial do Porto. 
| SENHOR | - 


A Associação Industrial do Porto vem 
submissa e respeitosemente saudar a V. M. 
o a S. À. o Serenissimo Infante D. João, 
Duque de Beja, pela honrosa visita que se 
dignaram fazer a esta cidade por otcasião 
da festa da Exposição Industrial, promo- 
vida pela benemerita Associação Industrial 
Portwonsg.ectedino Or 20400N dah mus 7 

“E posto que esta Associação não po-. 
désse, por motivos com que não deve can- 
çar a allenção de VV. M. e A., em occa- 
sião de tanto regozijo nosso e detodosos | 
portuenses, tomar collectivamente parte na 
Exposição, vem, comtudo, significara VV. 
M. e À. o seu mais vivo reconhecimento | 
pela alta consideração que se dignam dar | 
a esta solemnidade, e profundamente agra- 
decer mais este irrefragavel testemunho, com 
que por tal modo foram servidos assegu= 
rar aos productores nacionaes, de que nas | 
augustas pessoas de VV. M. e A. acharão 
sempre uma valiosa protecção so trabalho - 
eum verdadeiro amor pelo progresso e es- 
plendor das nossas industri - 

- Digne-se pois V. « acolher be- 
nignamente os nossos sentimentos de sum- 
ma salisfação e regozijo, e os sinceros vo- 
tos que fazemos pela saude e vida de V. . 
M. e A., que Deus, Nosso Senhor, seja. 
servido colservar por muitos e dilatados 
annos, 

Porto 26 de agosto de 486t. 

antonio da Silva Pereira de Magalhães, 

Vice-presidente. 
José Teixeira Ribas, 
Luiz de Souza Oliveira, . 
antonio d'Oliveira Lessa, 
Rodrigo de Lima Lobo, « . 
Manoel Joaquim de Lima, | 
Joaquim Augusto de Souza. Nogueira. 
João Gonçalves d'Oliveira. e Torres. 
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Da Santa Casa da Misericordia. 
Rar + : SENHOR! 
A" Augusta presença de V. M. e cheia 
da maior salisfação vem a meza administra- 
dora da Real Casa da Santa Misericordia 
desta cidade, a fim de felicitar na augus- 
la pessoa de V. M., não só o Monarcha | 
adorado de seus subditos, mas além d'isso, 
0 Provedor e Protector de lão prestante cor- 
poração, pela feliz chegada de Y. M. e do 
Serenissimo Senhor Infante D. João, Duque 


de Beja a esta invicta e sempre leal cidade 


do Porto. ES E 

E" com o maior regosijo Senhor que esta 
corporação felicita o seu Respeitavel Chefe 
por motivo de tanto jubilo, não só-para 
ella, como para todos os habitantes desta 


cidade e que o insta e lhs supplica para que, 


* 


usando das prerogativas e direitos que, já 
como Munarcha e já como Provedor desta 
Santa é Real Casá de Misericordia, lhe as- 
sistem, se digne V. M., usando de uns 6 ou- 
trds. conferir-lhe a subida honra da visita 
de V. M.e A. aos diferentes estabeleci- 
mantos, “que ella administra e principalmen- 
te aos que, na ultima visita de V. M. não 
gozaram d'essa honra. OA 

- Em nome, pois, dos centenares de infeli- 
zes existentes n'esses estabelecimentos, esta 


mesa supplica a V. M. essa graça que de 
and An, espera não será negada.. 

o Jonarcha que, como V, M., tem dado 
tão evidentes provas de dedicação em no 
de hamanidade: o Monarcha que confessa 
ser, € TiesbMa ando provas irrefragaveis, 
como a actual, amig dos que trabalham, 
deve por equidade am que hoje, 
por suas enfermidades, não podem exercer 
tão nobre mister. | Dio mé ADO Onirao 

“o Avvisita de V. M. levar-lhes-ha prazer e 
consolação, e só por este principio não po- 
derá V. M. negar-lh'a. 6a, 
“hceeitem V. M. e A. os constantes votos 
que'eu e os membrós d'esta corporação fa- 
zemos pela ventura e felicidades de V. M. eA. 

Porto 26 d'Agosto de 1864, | 

“Antonio Augusto Soares de Sousa Cirne 
ao ') Provedor. 
'Oliveir 
- eaneiiooa Ono iodripves d'Oliveira 
“Antonio José 
a Da LE Braga | 
e 


- Balthazar Velloso de Sequeira 


| 
'rancisco Duarte Cidade 
p: Agostinho Eanésco da 4 ad, 
+ Fructuoso José da Silva Ayres 
+» Luiz José Perreira Paes | Qui 

o Vicente Joséds Carvalho Vieira 
— + Joaquim Mauricio Lopes 
“osJosquim Pereira Rosas o 

José Gonçalves da Fonte. 0 


e 


Monteiro Gnimaraes 


1012 Da Academia Polyltolinica. 
' Ness Bolo SENHOR | 
“Nesta cidade, onde tudo respira o amor 
pela liberdade, e pela dynastin de V. M. que 
a symbolisa, nãv póde a Academmis Polyte- 
chnica deixar de sentiro mais vivo jubilo em 
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respeito, amor e lealdade que occupam o co- 

ração de cada um dos seus membros. 
“Digne-se, puis, V. M. aceitar benevolo a 

expressão d'estes sentimentos. ; 


NAS 

Allocução feita q S. M. pelo-decan do con- 
selho do AoA) Cióa cid servindo de 
vetor do mesmo lyceu, Domingos de Al- 

“meida Ribeiro, no dia 26 de agosto; . 

O Lyceu Nacional d'esta cidade pede 
a V. Ma graça de ser admiltião a pres- 
tar Os respeitos e homenagens que seus 
membros tributam a V. M., não só por Y. 
Mg sérorchefs do Estado, mas tam bem por 
ser o protector da insirucção publica, 

Com efeito, Senhor, a industria tem YV. 
M. occasião de vêr como tem tido rapido 

rogresso desde a creação das escholas in- 
dustriães; a, administração publica e da 
fazenda está clamando tambem. pela crea- 
ção de escholas especiaes: V. M. não dei- 
xará por certo de attender a esta necessi- 

dade urgentissima, porque tem a peito a 

regeneração da sociedade pela instrucção. 

aba e! + q 

“Exposição Industrial. — Tem si- 
do muito concorrida a Exposição Industrial 
Portuense, e muito mais o será depois que 
o preço de entrada fôr menor. . 

Hontem foi a Exposição visitada por 652 
pessusS, não entrando n'este numero os 
expositores, O jury qualificador, a commis- 
são da exposição e direcção da Associação 
Industrial Portuense. - | 

Palacio de crystal. — Nà quinta 
feira ao meio-dia reunir-se-hão em assem- 
bles geral, no edificio da bolsa, os accionis- 
tas do palacio de crystal. portuense a fim 
de procederem à eleição da meza, direcção 
e conselho fiscal, e tractarem de quaesquer 
assumptos que sejam d'urgencia. | 

“Aos contribuintes. — Esta semana 
finda o praso para a recepção da contribui- 
-ção predial e decima de juros pertencente 
á 4.º prestação de 1861. Julgamos dever 
lembrar isto aos contribuintes, porque de- 
pois de findo o prasoterão de pagar mais 
tres por cento para a fazenda. 

Eleição. — Consta-nos por jornses e 
participações de Lisboa, que um dos depu- 
“tados pela Índia é o snr. Antonio Angusto 
Teixeira de Vasconcellos. E" extremamente 
honroso para Portugal que tome assento na 
camara dos seus representantes um cava- 

lheiro, que lem empregado. os dotes valio- 
sos da sua esclarecida intelligencia, em po- 
pularisar na Europa as glorias do nome por- 
tuguez, sustentando em'todos ns seus estima- 
veis escriptos o firme proposito de manter 
a sua patria na posição mais digna entre as 
outras nações. 

Esta eleição era, quanto a nós, uma di- 
vida nacional. Não somos, felizmente , os 
unicos orgãos da imprensa que assim o en- 
tendemos. E' tempo de provarmos 30s ho- 
mens que leal e desinteressadamente servem 
os verdadeiros interesses da nossa terra — 
que não admiramos unicamente a sua glo- 
ria depois que a morte os rouba á nossa 
estima. Felicitamos, portanto, o paiz e o 
seu novo eleito. 

EIncendios. — Hontem, com pequeno 
. Intervallo, deram as torres signal de incen- 
dio, às 9 horas na freguezia de Paranhos, e 
ás 10 na freguezia de Santo Ildefonso. 

Um e outro foram logo extinctos. Ao pri 
meiro não chegaram a ir as bombas da ci- 

dade. Ao segundo, que foi na rua do Bomjar- 
dim,quando as bombas chegaram estava apa- 
gado. : .-. 

Um dos bombeiros de Villa Nova de Gaya, 
quando chegou so sitio onde se déra o co- 
meço de incendio, foi atacado d'uma sya- 
cope, causada pelo cansaço, e foi levado para 
Sud cosa n'uma maça. 

Porto suspeito. — Pur editol do 
conselho de saude publica do reino de 23 
do correute é considerado suspeito de fe- 
bre amarella o porto de Saint Nazaire. 

Viagem notável — A viagem do snr. 
ministro das obras publicas desde o Carre- 
&ado até Oliveira d'Azemeis é notavel pela 
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Fapidez com que foi feita. Este espaço que 


compreende 259 kilometros ou 52 leguas 
Menos À kilometro, foi percorrido em 18 ho- 
TAS e mein oque corresponde proximamente 
à Lres leguas por hora, Sua excellencia sa- 
hiu do Carregado em um carro pequeno ti- 
rado a dous cavallos à 1 e meia da tarde 
" do-dia 230 chegou a Oliveira d'Azemeis ás 
8 horas da manha do dia 24, uma ho- 
TP partida de SS, M. e A. desta 


2. 


Eis o lempo gasto em percorrer 0 es-. 


paço entre os pontos principaes da estrada. 

- Tendo o shr. Thiago Horta partido do 
Carregado no dia 23 4 1 e meia da tarde 
chegou ás Caldas ás 5 da tarde —distancia 56 
kilometros. | 


Partiu das Caldas ás 5 horas é 40 minu- 


tos e chegoa a Leiria ás 9 e 14 minutos — 


distancia 55 kilometros, 
“De Leiria foia partida ás 9 e 29 minutas 

e chegada a Coimbra á 1 e 45 minutos — 
distancia 69 kilometros. 

De Coimbra partiu ás 2e 25 minutos e 
chegou a Oliveira ás 8 horas da manhã. 

D'esta villa o snr. ministro das obras pu- 
blicas acompanhou SS. M.e A. parao Por- 
to, tendo sahido de Oliveira 4 9 horas e che- 
gando ao alto da Bandeira ás 12 e 5 minutos 
da tarde do dia 24. 

Nomeação. — Foi nomeado fiel de ar- 
mazens da alfandega d'esta cidade, o nosso 


[amigo osnr. José Joaquim de Barros, empre- 


gado que já era d'aquella casa fiscal, e re- 
dactor e editor responsavel do senamario po- 
litico «A Independencia». 

* "Eheatro. — À companhia do Gymna- 
sio de Lisboa deu hontem a penultima ré- 
cita da assignatura, representando pela pri- 
meira vez a comedia «Uma escada de mu- 
lheresy e duas 'comedias repetidas. Con- 
currencia regular. À primeira, apesar do 
papel que magistralmente desempenha o 
intelligent actor Santos e do merecimento 
da actriz Letroublond, não agradou e depois 
de descido o panno, romperam manifesta- 
ções de desagrado, que se repetiram no fim 
das outras duas comedias. Terminado que 


foi o, espectaculo, essas demonstrações fo-- 


ram geraes o ruidosas, porém o publico, 


| querendo bem significar, que eram ás co- 


medias e não sos actores, cobrio d'spplau- 
sos o actor Cesar de Lima, quando este no 
meio da pateada, appareceu no proscenio. 
Na verdade, o reportorio que a compa- 
bia trouxe este anno, não podia ser mais 
idteniBenito! | 
Horrorosa desgraça. — Na aldeia 
de Santo Aleixo, concelho de Veiros, diz 
a «Voz do Alentejo», aconteceu a seguin- 
te desgraça bem digna de lamentar-se: Ma- 
ria Vicencia: viuva, com cinco filhos me- 
nores, no dia 14 do corrente pelas 6 horas 
da tarde, foi espalhar o lume ão seu for- 
no que erá dentro de uma quadra aonde 
estava uma porção de junça secca e saindo 
na occasião de espalhar o lume, alguma la- 
bareds de fogo, foram incendiar rapida- 
mente a junça secca;a desgraçada mulher 
que viu isto, gritou aos filhos que trou- 
xessem água, mas que coincidencia tão fa- 
tal! nem pinga deagua havia em casa; as 
creanças vendo o incendio gritaram pedin- 
do snecorro aos visinhos, mórmente vendo 
a afílicção de sua mai, envolvida no fogo. 
Esta infeliz não tendo recurso contra o fo- 
go cahiu sufocada com o fumo e perdeu 
os sentidos; em seguida acudiram os vi- 
sinhos e tiraram a malfadada mulher do 
centro da quadra n'um estado horroroso, 
e que cumpungiu a todos os espectadores 
que presenciaram este doloroso quadro. O 
fogo devorou as pernas, braços, nariz é 
orelhas da infeliz mulher; o cheiro a car- 
ne queimada era insuportavel, e tanto que 
não pôde ser depositada na igreja, sendo 
preciso dar entrada no cemiterio aonde foi 
depositado e no dia seguinte sepultada, 
tendo por mortalha o cobertor em que 
estava envolvida depois de tirada do fo- 
go, pela difficuldade de não-se poder amor- 
talhar. Esta desgraça consternou o reveren- 
do prior José Dias de Miranda e os seus 
parochianos. 


— ——-— 
Exposição Industrial. 


Tivemos occasião de admirar na Expo- 
sição Industrial Portuense algumas fazen- 
das de algodão, sobresabindo entre estas 
chales a lenços perfeitamente estampados 


na fabrica nacional da estamparia em Rio 


de Mouro, pertencente ao snr. Philippe José 
da Luz, de Lisboa. 

E" bem conhecido por todos os consu- 
midores d'este artigo que a perfeição do 
fabrico e estampa se torna digna de elo- 
gio, não só na nossa nação, como no es- 
trangeiro. O seu merecimento foi premiado 
em Inglaterra com a medalba de cobre e 
em Lisboa com a medalha de prata. 

- Esperamos que o jury faça justiça ao 
digno fabricante como merece, tornando 
d'esta maneira a nossa industria digna de 


louvor. 
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Registro parochial de 07 até 24 
de agosto. 


Freguezia da Sé. 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino é 
3 do feminino. 
Não heúve casamentos. 


OBITOS. 


- 49 — Maria da Conceição, 90 annos, viuva, 
moradora no Corpo da Guarda, sepultada no Re- 
pouso. 

19 —-Rita dos Prazeres Gouvêa, 36 annos, sol- 
leira, na rua das Fontainhas, sepultada no Re- 
pouso. 


Freguezia da Victoria. 
Baptisados 5, sende 1 do sexo masculino e 4 
do feminino. 
| EASAMENTOS, 


19 —Manoel Joaquim de Castro, 23 annos, na 
rua dos Caldeireiros, com Margarida Moreira, 26 
annos, idem. 
OBITOS. 


20 — Antonio Candido de Carvalho, 21 annos, 
solteiro, na rua do Almada, sepultado na Trin- 
dade. 

Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau. 


Baplisados 1, do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 
OBITOS. 

22 —-Manoel de Sá Brandão, 34 annos, casado, 
na Praça do Commercio, sepultado em S. Fran- 
eisco. 

Mais 6 menores, sepultados em S. Francisco, 
Trindade e Repougo. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 


Baptisados 5. 

CASAMENTOS, l 

21 — Ricardo Soares Pinto, 20 annos, na rua 
do Bomjardim, com Emilia de Magalhães Eugenia, 
23 annos, idem. 

22— José Pinto Figueira, 23 annos, na viella 
de Liceiras, com Maria do Carmo Pinto Moreira, 
19 annos, idem, 

OBITOS. 

19—Msnoel Luiz de Sousa, 54 annos, casado, 
na rua do Bomjardim, sepultado no Carmo, 

Mais 2 menores, sepultados na freguezia e 
Repouso. 


Freguezia de Cedofeita. 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 
2 do feminino. 


CASAMENTOS. 


. &1—João Monteiro de Cerqueira, 51 annos, na 
rua de Cedofeita, com Rita Mária de Jesus, 32 an- 
nos, na rua da Torrinha. os Doda 

 22—Tiberio *ugusto, 29 annos, na rua de Ce- 
add com Antontá Maria de Castro, 35 annos, 
idem. | 


a 


OBITOS. 
Quatro menores, sepultados na freguezia. 


Freguezia de Miragaia. 
Baptisados 1, do sexo masculino. 
Não houve casamentos. | 
OBITOS. 

19—Cecilia da Conceição, 30 annos, casada, 
na rua dos Fogueteiros, sepultada nú Repouso. 

21 — Antonio Alberto Marques Pereira, 19 an- 
nos, solteiro, no largo do Monte dos Judeus, se- 
pultado no-Repouso. E 


Freguezia de Massarellos. 
Baplisados 3. 
OBITOS. 
“Anfonio Fernandes, 26 annos, solteiro, na 
rua da Penna, sepultado no Repouso. 
Mais dous menores, sepultados no Repouso. 


— 


Freguezia do Bomfim. 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
do feminino. - 


CASAMENTOS. 

18 — Antonio Manoel Goncalves, 35 annos, no 
Monte-Bello, com Delfina da Conceição Ferreira, 
30 annos, no Campo 24 de agosto. 

— 24-—Bento de Castro Peixoto, 24 annos, na 
rua da Cliveirinha, com Anna Joaquina Barboza, 
29 annos, idem, 
-- eBITOS. 

19 — Maria dos Prazeres, casada, na rua de S. 
Lazaro, sepultada no Reponso. 

19—João Coelho, 50 annos, easado, no Campo 
21 de Agoslo, sepultado na freguezia. 

Mais tres menores, sepultados na. freguezia e 
Repouso. 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 
Declaro que pertence unicamente ao snr. 
Victorino Coimbra, entalhador, a direcção 
do trabalho de marcerioria da cadeira de 
braços dê que fallei no seu acreditado jor- 
nal, e que figura na exposição, a qual tem 
tres allegorias por cima do encosto ,' sns= 
tentando a do meio uma corda, é que os 
ornatos e a esculplura foram feitos pelo 
mesmo snr. O verdádeiro merecimento que 
podem ter as obras desta arte está nas 
plantas e armação da madeira da cadeira, 
e principalmente nos ornatos, e ainda inaís 
na esculptura. 
“ Convido o snr. Victorino Coimbra a não 
desanimar, pois que com o tempo e con- 
selhos dos mestres da arta poderá fazer 
uma obra perfeita, e como esta foi um pri- 
meiro ensaio, não merece critica, ao con- 
trário é necessaria indulgencia. 
Pela inserção d'estas linhas muito obri- 
gará o 
De V., etc, 
Eugenio Pouyferrit. 
Porto, 26 de agosto de 1861. 


Snr. redactor. 

Como'na local do seu jornal de hontem 
que tem por titulo — Não percebemos — V. 
declara não saber o motivo por que os bi- 
lhetes de plateia na noite em que S. M. 
se dignou ir ao lhealro se venderam por 
menos do seu preço e se achavam muitos 
lugares vazios, eu percebi e passo a infor- 
mal-o. 

O motivo porque na plateia superior do 
theatro de -S. João na noite de 24 do cor- 
rente havia 27 cadeiras vazias e na infe- 
rior muito mais fui porque a direcção da 
companhia do Gymnasio monopolisou os bi- 
lhetes de plateia, não expondo um só á venda 
na casinha (caso unico no nosso theatro!), 
esperando fazer, como nós aqui lhe cha- 
mamos, cambio à porta !.. Acharam-se en- 
ganados, porque o publico, justamente in- 
diguado, preferiu retirar-se a ser ludibria- 
do não só pela alta do preço, como até 
pelo ridiculo espectaculo dado em dia de 
gala, a que assistiu S. M., composto de 
tres reles farças e de uma scena comica 
Já muito vista. 

Agora, que já informei a V. do que ti- 
nha percebido, pedia-lhe tambem o favor 
de me dizer o que não percebo, isto é, 
como, lendo tido lugar hontem a 9.º ré- 
cita de assignatura, e faltando ainda á com- 
panhia do Gymnasio levar á scena os se- 


guintes dramas e comedias: — O primeiro 
de dezembro de 1640 -- A luta matri- 
monial — Os amores de Virginia — O pára 


raios — Lição aos noivos — O meridiano — 
O preso — Um fallador eterno — Um quarto 
para alugar—e a scena comica nova —O pho- 
tographo —que annunciou no seu program - 
ma, como é que ella tenciona satisfazer aos 
compromissos que tomou para com os seus 
assignantes ? 

Por este cbsequio lhe ficará summamen- 
leagradecido, o que tem a honra deser, 

De v... 
- Alt.“ venr, e assignante, 
M. A. 
Porto, 27 de agosto da 1861. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 
21, do Havre e Bruxellas de 19. 

Em Napoles preparavam-se grandes fes- 
tas para 7 de setembro, anniversario da 
entrada de Garibaldi n'aquella capital. Di- 
zia-se que provavelmente o ex-dictador irá 
alli assistir'ás festas, em que o governo to- 
ma parte muito activa. 

Segundo diz uma correspondencia de 
Turin, a commemoração do anniversario de 
que se tracla, é um pretexto para a via- 
gem do famoso patriota, pois queo gover- 
no de Turin, cuidava em utilisar, para a 
pacificação das provincias meredionaes, a 
popularidade do libertador d'aquella parte 
de Peninsula e o mêédo que o seu nome 
inspira aos reaccionarios. 

O marquez de Trechi que foi ajudante de 
campo de Garibaldi, e é hoje ajudante d'or- 
dens de Victor Manoel, partiu ultimamente 
para Caprera, e assegurava-se que [óra en- 
carregado de resolver o general a annuir á 
vontade do reis 

As nolicias de Turin, fallam da chega- 
da de M. Passaglia a Turin e da continua- 
ção das negociações já outr'ora entabola- 
das entre este ecclesiastico e Cavour para 
uma solução salisfactoria da questão romana. 

Estas negociações poderão facilitar a 
applicação da solução, porém esta sahirá da 
força das cousas e nunca do consentimen- 
to voluntario da côrte de Roma. 

A rainha d'Inglaterra foi visitar a [ilan- 
da. E' a segania visita que lhe faz, 


NESPACHOS THELEGRAPHICOS. 
TURIN 19. — À «Gazeta ofilcial do rei- 
no» publica um decreto relativo à institui- 
ção d'um tiro nacional, 


-— 


“O governador de Milão: foi .chamado a 
Turin para lhe pedirem, diz-se, que accei- 
le a administração civil daogar-tenencia: 
de Napoles. à E É sap FP 

TURIN 20. — E' falso o ter-se offereci- 
do a administração civil da Napoles'ao con- 
de Pasolini. | 

Chegolr aqui M. Mosti, ajudante d'or- 
dens do general Cialdini. O ministro decla- 
rou-lhe que o rei não acceitára a demis- 
são do seu general, | 

Em Lombardo, n'um banquete de caça, 
o rei faz nma saude a Garibaldi e aos seus 
compânheiros. | | 

- KALISCH 18.— Em consequencia da pri- 
são d'um pharmaceutico, rebentaram hon- 
tem graves perturbações. O povo, que se 
tinha juntado, insaltava as patrulhas, e uma 


grande quantidade de serhoras, vestidas! 


com as côres naciondes, rodeavaim O coro- 
nel, que ordenára a prisão, pedindo a 
sultura do prisioneiro, qué foi concedi- 
da. Todavia os ajuntamentos tornaram-se 
cada vez mais ameaçadores, de sorte que 
toda a gaarnição teve de pegar em armas, 
e o commandante ameaçou em mandar fa- 
zer fogo sobre as massas. Fizeram-se nu- 
merosas prisões. . 

“* VIENNA 19 — Dizem de Ragusa com 
data de hoje: 
* -« O chefe dos insurgentes da Herze- 


gowina, Vucolovich, pediu a intercessão do|0 


commissario russo perto de Omer-pachá para 
encelar novas negociações relativas á paz. 
Omer-pachá consentiu n'isso. O embaixador 
russo em Constantinopla authorisou 'o seu 
delegado a negocior em commum com os 
seus collegas igualmente authorisados pe- 
los seus respectivos embaixadores. » 
VIENNA 20. — Dizem de Ragusa com 


data de hontem, que 1:000 montênegrinos | 


atacaram Monlachin povosção lurca, mas 
foram repellidos com uma perda de mais de 
100 homens e muitos feridos. Hontem, em 
Antivari, 10 vapores desembsresram 1:600 
soldados, vindos dê Constantinopla. 
- KRAYUJEVATZ 19.-- O principes Obre- 
nowitch da Servia acaba de proceder á aber- 
tura da Skuptchina (aSssemblea legislativa). 
No seu discurso, anhunciou a apresentação 
de; quatrô projectos -prinicipaes, a saber : 
uma nova lei sobre a Skuplchina, outra so- 
bre a reorganisação do/ Senado, uma nova 
lei sobre impostos, e uma quarta sobre a 
organisação da milícia nacional; Fallou de- 
pois á Skuptchina, em termos muito com- 
medidos, da missão confiada. a M. Garas- 
chanin em Constantinopla e da recente emi- 
gração dos christãos da Turquia. O fim da 
missão de Garaschanin, qualquer qua seja 
o resultado, não cessará de ser o objecto 
da maior sollicitude do governo serba que 
nada despresará pára Obter a sua realisação. 
Para com os emigrados, os serbas, que 
lhes estão unidos feldo laços de raça e de 
religião, e que além d'isso eram inspirados 
por sentimentos de humanidade, não po- 
diam ficar indiferentes. As portas da Ser- 
via foram-lhe abertas ; o asylo que se lhes 
deu foi vantajoso para elles e para a tran- 
quillidade publica, e leve por resultado 
firmar a segurança das fronteiras tanto para 
o Imperio como para O principado. 
PARIZ 20. — Diz o «Pays» de hoje que 
é infundada a noticia publicada por um 
jornal belga, de que o sultão visitará Pa- 
riz e Londres, assim como o boato de que 


a embaixada de Roma ficará reduzida a| 


uma legação. ais 
CONSTANTINOPLA 19. — À Porta Ot- 
tomana procurará levar o espirito de con- 
ciliação á Serviae à Herzegovina. 
PESTH 21. — Amanhã ficará dissolvida 
a Dieta hungara. Hoje haverá um protesto 
contra a violação da tonstituição e actos 
arbitrorios. Em caso de dissolução da Dieta 
esperam-se graves acontecimentos. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 24 de 


AGOSLO. eo essere crsersers cre +79:5408004 
Idem em 26..4. sue esswesccwwo o 4:4258095 
183:9658999 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
agosto, 26 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Amisade, A. J. 
da Silva Braga, 5 caixões com volumes diversos, 
A. F. Barros Moreira, 18 saccos com feijões e 1 
fardo com linho. | 

MARANHÃO — Na barca Brilhante, J.J. de 
Araujo Moraes, 7 volumes com obras de vimes. 

LONDRES. —Na escuua Cornelia, M. F. Duar- 
te, d0) caixas com cebolas. 


TERMOS DE CARGA. 
acostTo, 26. 
LISBOA. — Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Con- 
tente. 


CAMINHA. —Hiate Gavinho 1.º, 41 ton., mes- 
tre Gavinho, 


COMPLETA DESCARGA, 
agosto, 26. 
MARANHÃO — Barca Carolina, esp. Amaral. 


NEW-YOKRK.—Palhabote amer. J. D. Kinsey, 
b 


cap. Collins. | 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
AcosTO, 24 E 26, 
Assucar—S caixas, 40 feixos, 22 barricas, e 
274 saccos. 
Café —S saccos. 
Arroz—27 saecos. 
Gomma—92 paneiros. 
Linho ticum —5 saccos. 
Aguardente estrangeira—7 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


agosto, 26. 


Aduellas— 10172. 

Linho de fiar— 218 fardos. 
Canhamo—1008 fardos 
Barras de ferro— 4308, 

- Pitas em feixes —360. 
Verguinha—4lS feixes, 
Maná —3 caixas, 
Phosphoros—1 caixa. 
Enxofre—10 barricas, 
Estopa—20 fardos. 
Morin—5 ditos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


acosto, 26. 
Litros 
Manifestado para deposito, 
AGUAIÓENÃO:. pa a apatia e 1858,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Yinho maduro.....ceccccrrs rio 7123,00 
DRO TOrdo cueca omnais reco a 9424,00 
Despachado para exportação. 
Vinho.cab. cds cCocdbd ATA. 534,00 


MERCADOS NACIONAES. 


PORTO 27 DE AGOSTO. 


Farinha de milho.............. 
Trigo da terra, ceceeseuaass 


... 


580 
18100 


Seradio..s cep sections 4! 4 RE 


»: 980 
E o plo Seda co o aiio'o 0 db Rar 880 
e1) a ecoa. ese ross A20 
A gb dmi isNCE.Á. 660 a 670 
o. rajad V. - Éh E. po 4 *. .. 480 
>» Iradê dc So er TR er ENE 420 
PD. +“ AMaToio sl 0.4 3 ESA II 540 
Milho .Ge cores csco s..... 420) 
CeBIT MSc ebro va sera cd a 480 
Lórada! .scctetro coco tes tos PCPSN0 A 400 
Batatas [arroba| .....escc..... 220 a 940 
MEOMD comp saviado qohivpomp aca 68200 


PRAÇA DE LISBOA 24 DE AGOSTO. 


Rendimento da alfandega grande de 


alishas de 1, A BS ssvesmo cp eira Ap 40 j85dO 
Idem no dia 24... ....esecemereo T:4448063 
154:5488603 
Cotações oficiaes 
Inscripções de assentamento, 

juro pago até ão fim do 1.º o 
— semestre de 1861...,...... 48 a 481), 
Coupons idem.,..,esecre cus 481/,a 481/ 
DOFHUCADORS cics sa Dn maia -a4 
Titulos de divida publica [án- / 

tigos)..... RD amp Po da 
Titulosdedividapublica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das | 

lres operações) .cccrecseno a 17 
Papél-maeda. .,. cse-ccereus a 29 

S eee tititio 

F | E RD A 
Peças de 88000, %, ... 88020 84040 a ouro 

incas hespanholas... 148900 158100 » 
Ditas mexicanas ...... 148100 148200 » 
SODEraNOS... cce vecss 48490 48500 a prata 
Ouro cerceado........ 18990 28010 a ouro 
Dito em barra ..... ; — — 

Patacas hespanholas.. 8930 4950 a ouro 
Ditas brazileiras.,.... 8930 950  » 
Ditas mexicanas ..,.. 8930 8950  » o 
Prata portugueza ..... 78950 83020 marc 
O ÍTANÇOS cio ieio quentes p= UV 885 a ouro 
- Cambios 

ANSA 30 d/y 53%, 
Londres... .ccoccscseoro [60 d/v 53%, 

54! Ba O) : y 90 d/d 53 o A 
BArisoçei ccccovcoros oo  100d/d 530 
Hamburgo............... 3 m/d 48 
Amsterdam ........... ..  » m/d 423, 
GODOVE SS oc. Cosa A E » m/d 52 
Madrid. . = , .. 8 d/vy 9 
Coditass saco Eos Dia » » 990 
Portos Segs seda » >» Par 


Parix 17 de açosto. é 
Cambio sobre Lisboa, a 9U dias... 5514 . 

Idem, 19 de agosto. | 
Cambio sobre o Porto, a 90 dias,. 552 


“e. 


Te is “4 5 


PARTE MARITIMA. 


1 


PORTO, 27 DE AGOSTO. 
Às 11 Horas DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra: 

Yapor inglez Albanian. 

Brigue braz. Pernambucano. 

Patacho Boa Nova. | 

Hiates Principio, Dous Irmãos, Bom Jesus de 
Pão, e outro. A i 

O vento é S. [brando/e o mar bom. 


Hoje ás 7 horas sahiu a rasca Flor do Porto. 


= — —— -—— 


— O brigue inglez que hontem ás 11 horas se 
achava fóra da barra éra o Jesamine, o qual 
vinha arribado por lhe faltar mantimentos e agua, 
e navegou para 0 N hoje ás 9 e meia horas. 


O vapor Lusitania espera-se n'esta cidado 
ámanha, | 
et 


PORTO, 26 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 3 dias.— Rasca Flor de Aveiro, mes- 
tre Diniz, sal. ME 

IDEM, 3 dias. -Rasca Senhora do Pilar, mes- 
tre Marques, dito. 

IDEM, 3 dias. —Hiate Novo Atrevido, mestre 
Marques, dito. | 
di IDEM, 4 dias, —Hiate Phenix, mestre Nunes, 

ito. 
IDEM, 2 dias. —Hiate Rasoulo, mestre Rasou- 
lo, dito. 

A IDEM, 2 dias —Hiate Lanceiro, mestre Paes, 
ito. 
LONDRES, 4 dias. — Vapor ing. Iberia, cap. 

RATADANEh, fazendas, a D, M. Fenerheerd Junior 

LIVERPOOL, 4 dias. —Vapor ing. Frankfort, 

cap. ***, fazendas, a P. Chamiço, Filho & Silva. 

Não sahiu embarcação alguma. 


tm te 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


ló de agosto — Em Portland Roads, o Abba, de 
Hartlepool para Lisboa. 


16 » — Em Liverpool, o vapor Frankfort, 
de Lisboa, | 
7 % — Em Cadiz, o Express, de Vianna. 
16 » — Em Londres, os vspores East An- 
glian, e Ibéria; aquelle de Lisboa, 
e este do Porto. 
17 » — Em Gravesend, o Druid, de Sines. 
18 p — Em Deal, o Hans Frederick, do 
Porto para Riga; e o Amazon, de 
Londres para Lisboa. 
17 j — Em tlyde, o vapor Water Witch, 
do Porto. 
19 >. -- Em Falmoulh, o Anemone, de 
"Shields para o Porto. ” 
» » — Em tLlyde, o Ava, de Lisboa, 
7 » — Em Helifax, o Decisão, de Setubal. 
29 de julho — Em 5. João da Terra Nova, o Ma- 
gie, ds Figueira. — Em 31,0 Jane 
& Mary, tambem da Figueira. 
25 p — Em Harbour Grace, o Busy Bee, 
de Lisboa. | 
p — Em Labrador, o Wyvern, de Por- 
tugal. 
SAHIDAS. 


De Cardiff, o St. Pierre & St. 
Paul, e o Don Quichote; ambos 
para Lisboa 


15 de agosto — 


16 » — De Liverpool, o vapor Minho, 
para Lisboa. 
15 » — De Clyde, o vapor Debrus, para 
o Porto. 
17 » — De Porismouth, o Confiança, para 
para Lisboa. 
> » — De Liverposl, o Jenny Lind, eo 
dilt; ambos para Lisboa. 
PASSARAM O SUND 
13 de agosto — O Angela, de Riga para Lisbop. 
16 » — O Sangvig, de Slockholmo para 


Portugal. 


LIVERPOOL, 19 de agosto. — Entrou o Flor do 
Vez. 


- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Nicolau Tolentino 
OBRAS COMPLETAS 
NOVA EDIÇÃO ILLUSTRADA 
ENDE-SE na livraria de Jacintho, 
rua do Almada n.º 134, — Preço 
18500 réis. (2328) 


atotmas palavras sobre o estado actual 
das prisões em geral e sus reforma, 
por João Maria Baptista Calisto, lente ca- 
thedratico da faculdade de medicina na Uni- 
versidade e socio effectivo do Instituto de 
Coimbra. Preço 200 réis. 
- Vende-se unicamente na livraria de Ja-| 
cintho A. P, da Silva, rua do Almada n.º: 
134. (2929) 


|. RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu 


blicou-se o n.º 2 do 3.º anno d'este pe- 
riodico de musica. contendo: — Um lindo 
«Nocturno» para pisno, por Lefebur-Wely, 
(author da belissima composição «Sinos do 
Mosteiro.) | | e 

Vende-se por 400 réis, no armazem de 
musica de H. Barreto, rus do Almada n.º 


|139. | 


O HYMNO consagrado a S. M. o Senhor 
D. Pedro V, musica de J. J, Lopes, poe-: 
sia de C. C. Branço, para canto e pianno 
ou para pianno só, vende-se na rua do Sol 
n.º 208, por 240 réis.. | 

Sahiu á luz: -— Carta a Gaspar Pereira 
da Silva ácerea do projecto de lei sobre 
fallencias. Encontra-se na loja de livros de 


| Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Al- 


mada. —Author da carta, o dr. Diogo Forjaz. 


ANNUNCIO: 


ANNA Candida Sá Lopes, viuva de 

a bacharel Miguel de Almeida Pinto Do- 
nas Botto, despediu n» dia 20 do presente 
mez o snr. José Rodrigues Teixeira de admi- 
nistrador da sua casa de Villa Secca de 
Armamar, e de todosos seus bens; e no- 
meando para receber as rendas e fóros 
que se deverem e vierem a dever o snr. 
Antonio Paschoal, da dita Villa, o que faz 
publico pelo presente annuncio para todos | 
os effeitos legaes. Et * ; 


- Porto, Bom Successo, 26 
1861. | 


” .. 


| de agosto de 
store (2825) 


14 


—— 


Agradecimento 
EONOR Carolina de Sá Brandão, Boaven- 
tura Rodrigues de Senna e Alvaro Ro- 
drigues de Senna, viuva e cunhados do 
fallécido Manoel de Sá Brandão, em ex= 
tremo penhorados para com todos os ill, 298 
snrs. que se dignaram visilal-o durante a 
sua molestia, e que assistiram aos respon- 
sos de sepultura que por sua alma tiveram 
lugar na igreja dos Terceiros de S, Fran- 
cisco, na noite do dia 22 do corrente, veem 
por este meio agradecer a todos os referidos 
snrs. tantos obsequios esperando merecer- 
lhes mais o de assistirem á missa do setimo 
diaque por alma do fallecido deve ter lugar 
ámanhã, 28 do corrente, às 8 horas da ma- 
nbã, na igreja acima referida, e por tudo 
aqui lhe dão um publico testemunho-da sua 
gratidão e reconhecimento. 
Porto, 27 de agosto de 1861. 


E Francisco de Magalhães, Francisco 
dos Santos Carneiro e Joaquim de Ma- 
galhãos Azevedo, agradecem a todos os snrs. 
que os honratam, assistindo aos oficios de 
sepultura por alma de sua presada filha 
e irmã a exc.Pº snr.º D. Anna Emilia de 
Azevedo, na noite de 19 do corrente, na 
igreja da Graça, e na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a todos os snrs. 
por tão distincto obsequio o fazem por este 
meio tributando-lhes a mais viva gratidão. 


(2326) 


D ANNA da Silva Moreira e Antonio de 

8 Almeida agradecem cordealmente a 
todas as pessoas, que na noite de 20 do 
corrente se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura que liveram lugar na igreja 
dos Terciros do Carmo, por alma de seu 
presado marido e tio, o snr. Manoel Luiz 
de Souza, protestando a todos o seu eterno 
reconhecimento. o 2881) 


Declaração 
ANrono Carvalheira do Espirito Santo, 
faz saber ao publico, que se separou da 
sociedade em que estava com Antonio Tei- 
xeira, no negocio de moveis, silo nos pas- 
seios da Graça n.º 10 a 18, por causa do 
mau comportamento e infedilidade que com- 
sigo praticou; e portanto, previne o pu- 
blico que se abstenha de ter contractos com 
o dito Antonio Teixeira, por quanto éin- 
digno de tractar com gente; e para queo 
ilustre publico não seja illudido, faz esta 
declaração. , 
Porto, 27 de agosto de 1861. 
Antonio Carvalheira do Espirito Santo. 


(Segue-se o reconhecimento.) 
(2327) 


E TANDO feita a repartição do contin- 

gente do gremio dos confeiteirose do- 
ceiros, são convocados todos os inleressa- 
dos a comparecer no praso de 5 dias con- 
tados do dia 27 em diante, na rua dos 
Martyres da Liberdade n.º 168, das 4 ás 
6 horas da tarde, para examinarem as suas 
respectivas colletas e reclamarem a bem dos 
seus justos interesses, (2330) 


“STELLPFLUG 
FORNECEDOR DE CALÇADO DE SUAS 


MAGESTADES FIDELISSIMAS E 
ALTEZAS 


ARTICIPA aos seus freguezes que 

acaba de chegar de Lisboa com um 
bom sortimeuto de calçado para ho- 
mem e senhora, que tem á venda na 
sua habitação provisoria, na rua de D. 
Fedro — Hotel dê Francfort, onde póde 
ser procurado desde as 10 horas da 
manhã até às 5 da larde. [2271] 


MA pessoa, com 40 annos de idade e 
Ú cômpetentemente habilitada para func- 
cionar na qualidade de procurador, admi- 
nistrador ou feitor de qualquer casa, offe- 
réce os sens serviços a quem d'elles preci- 
sar, e como está desempregado, acommodar- 
se-ha com ordenado rasoavel. Tambem se 
promplifica, não só a apresentar qualquer 
fiança que lhe seja pedida, como tambem 
a justificar qualo seu comportamento em 
todo o sentido. A pessoa que precisar póde 
dirigir-se á rua do Costa Cabral n.º 349. 


Pinho de Flandres 


A pranchões e faboas de lodas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n,º 41: 


(882) 


- 


“tambem 


* seus justos interesses. . 


«5 RECISA-SE d'um individuo que sai- 
* ba ensinar elementos de gramma- 
tica e traducções de lingua franceza e 
ingleza: quem estiver nestas circum- 
stancias póde dirigir-se ao escriptorio 
do expediente d'este jornal. (2318) 


0ÃO José Pereira, casado, do lugar dê 
Fazendinha, freguezia de Santa Marinha 
de Villa Nova de Gaya, comprarou a D. Ma- 
ria Candida Paes, da mesma freguezia, utu 
comp, chamáaito O Redondo, sito no lugar 
do Monte do Candal, da dita freguezia, pels 
quantia de 3008000 réis, que ticam consi- 
gnados na mão dos compradores por lem- 
po de 30 dias, e qualquer pessoas que to- 
nha direito ao mesmo o poderá deduzir no 
referido praso, findo o qual ficalivre e de- 
“sembargado para os annunciantes, ; 
19) 


À . 


NTONIO José de Souza Lima agradece a 
lodas as pessoas da sua amisade que 
lhe fizeram a caridade de assistir á missa 
que mandou dizer pela alma de sua sau- 
dosa esposa D. Thereza Maria da Rocha Li- 
ma, no trigesimo dia do seu fallecimento, 


na igreja das freiras de S. Bento, e pede 


desculpa de não o fazer possoslmente, por 
estar a retirar-se para o Rio de Janeiro, som. 
de lhes offerece o seu prestimo. [3320] 


M o dia 30 do corrente, pelas 9 horas da 
Ê manhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de proceder á arrema- 
tação, com abatimento daquinta parte, de 
uma morada de casas terreas e junto à esta 
um campo de terra lavradia, com aguade 
rega e lima, tudo sito no lugar de Bran- 
dinhaes, freguezia de Barreiros, e avalindo 
como alludial, isto por execução que Anto- 


nio Francisco Ramalho e irmão movem con-| 
tra José Goncalves dos Santose filhos. É, 


escrivão da execução Silva Pereira e da 
praça Lima. (2321) 


Arrematação 

RITO dia 30 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na repartição de fazenda do 
3.º bairro, na rua do Principe n.º 118, se 
tem de proceder á arrematação dos rendi- 
mentos d'uma propriedade de casas 'sobra- 
dadas que teve os n.ºº 143 e 144 e hoje 
tem os n,º%º 56 a 98, sita na rua das Con- 
gostas, freguezia de S. Nicolau, d'esta ei- 
dade, isto por tantos annos quantos se- 
jam precisos para pagamento da uxecução 
da fazenda nacional contra D. Anna Joa- 
quina Gonçalves Apolino e hoje seus her- 
deiros para pagamento de decima e mais 

impostos. Escrivão supplente Fonseca. 
(2323| 


Assemblea Portuense 


pessoas convidadas para o baile 


Àº 
* que esta assemblea offereceu a Sus “da com serventia de carro 


Magestade El-Rei, são prevenidas de 
que o mesmo Augusto Senhor desi- 
gnou para o dits baile a noite de terça 
feira 27 do corrente mez de agosto. 
| (2313) 


UEM precisar duma ama de leite pa- 
“ra esta cidade ou para o imperio do 


Brazil, falle narua das Congostas n.º 85. 
(2314) 


ESENCAMINHOU-SE um valle de 
508000 réis de cobre, passado por 
Alexandre Alvaro Xavier. Pede-se o fa- 
vor a quem o possa ter achado de entre- 
gal-o êm casa de Joaquim Pinto Leite. 
no largo dos Loyos, a quem pertence, 


Estão dadas as providencias para não 
“ser pago. 
— Porto, 22 de agostode 1861. 


| Direcção da Companhia Lanificios do 
Campo Grande, em Lisboa, tendo man- 


“dado à exposição industrial portuense 20 
“peças de pannos e casemiras, como amos- 
“tras, declara que não só vende aquelles ar- 


tefactos pelos preços alli citados, como 
satisfaz pelos mesmos preços 
queesquer encommendas, para o que os 
snrs. compradores se poderão dirigir ao 
WI.Bº snr. Vicente José de Carvalho Vieira, 
negociante na ruadas Flores n.º 34, ou di- 


“reclamente á direcção, em Lisboa, rua da 
“Conceição n.º 72, 1.º andar. 


[2307] 


— —— 


E a feita a repartição do contingente 


do gremio dos facultativos, são convoca - 


“dos todos os interessados a comparecer no 
* praso de cinco diss, contados do dia 25 em 
-“ diante na rua de D, Pedro n.º 84, das 6 ás 8 


horas da tarde, para examinarem as suasres- 
pectivas collectas, e reclamarem a bem dos 
[2308] 
TA Botica da rua da Aguardente pre- 
cisa-se d'um ajudante ou aprendiz. 
za [2309] 


n 


PESRPRENO: 
dos pharmaceuticos - 


“RIA salado gremio pharmaceutico, na rua 


“do Almada n.º 96, acha-se patente, por 


- espaço de Sdias, a contar do dia 27 do cor- 


rente, a lista do lançamento da contribuição 
indusjrial lançada aos pharmaceuticos do 


“Porto, a fim de serfexaminada pelas pessoas 


interessadas. No mesmo praso serão acceiles 
as reclamações dus que se julgarem lesa- 
dos e para serem attendidos conforme fôr de 


- Justiça. | 
bOG 9! “O presidentedo gremio, 
seo Albano Abilio Andrade. 
- (2310) 


Vinhos de Champagne 


“MSNOEL DA NATIVIDADE E CASTRO 
co + Rua dos-Inglezes n.º 77 


| CABA de receber superiores vinhos 


“o À de Champagne em garrafas e meias 


“muito commodos. 


garrafas os quaes vende por preços 
(2308) 


Vende-se 


a bôa morada de casas, sita na rua 
RJ de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
*com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio favo- 
ravel. Quem a pretender falle na mesma. 

[2279] 


. 


'nos, que findam em 1864; bem como so 


(2315) | 


à SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 
Perrier &-“€.:º, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para dventes e creanças. por ser o unico que nunca azeda 

no estoniago, por mais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e 
energia muscular e nervosa aos mais debilitados. E geralmente applicado este ali- 
mento em casos de dyspepesia (indigeslão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
trucções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhea, 
ataques nervosos e biliosas, affecções do figado e rins, flatuleacia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica dv estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phtysica, hydrope-. 
sia, rheumatisino, gotta, influenza, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, de- 
puis de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 
asthma, desinquietação, iusomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, 
afluencia de sangue á Moe forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
cisão, hurrivel estado de tristeza, ideias de suicídio, etc, etc. 

Analyse pelo célebre professor de chimica a chimico analytico André Vie, MD, 
F. R.S., etc, etc, Londres 8 de junho de 1849, Eu certifico que, tendo examinado 


Aguas Ferreas com grande jardim e tan- 
gerinal e mais algumas regalias per- 
tencente ao exc.“! snr. José Leile de 
Souza e Mello, actualmente em Lisboa 


HASTIC OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFFE 
Cirurgião Brentista 
n.º 199 — Porto. 


UEM pretender alugar uma casa no- 
bre denominada Santo Antonio das 


Rua de Santo Antonio 


póde-se dirigir ao Bomjardim n 2175] geMA das melhores invenções que até hoja 
a José Leopoldo da Costa. [2343] se tem feito: a Gulla-Purcha selicate 


a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, |. 


de facil digestão, propria a. promover uma acção sadia do estomago e intestinos, € 
por conseguinte impedir dyspepsia, conslipação e suas consequencias nervosas. 
André Ure, M. D., F. R. S., ele, elo; chimico analylico. 
O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snes. Perrier & C.º, e tem muito 
gôsto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas cunsequencias nervosas. 
Londres, em 1 de agosto de 18149. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra.......ecescesecncenercecerso 84800 réis 

» » DOSBINDPAS sn casnodics e dede veces 18300 » 

» » CINCO ITDIAMças de ses cosa ucbenos e bos quas 38200 » 

» » DOLO IDEA SS, «soe o ndo pita o 9 22 dfiro e.. 68400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.ºº 90 a 95. (1646) 


Declaração 


NTONIO Teixeira com negocio de moveis 

“nos Passeios da Cordoaria, e que deu so- 
ciedade a Joaquim da Silva Nicolau a princi- 
pisar em 16 do corrente mez, debaixo da 
firma Teixeira & Silva, avisam ao publico 
que hontem despediram de seu caixeiro 
Antonio Carvalheira do E-pirito Santo por 
infidelidade, afim de que alguem não seja 
iludido. | 

Porto, 24 de agosto de 1861. 

Teixeira & Silva. 


(2304) 


RRENDAM-SE umas eiras de seccar tri- 
go ou quaesquer outros cereaes, mui- 
to espaçosas e bem venliladas, reunindo 
muitas e bdas acommodações para O reco- 
lhimento dos mesmos tereaes. Tem entra - 
pela travessa da 


Fabrica do Tabaco, n.º 17, ficando assim Deposito de pezos do novo. 
com a vantagem de estarem no centro da ci- 1 systema “ 28500 por 4 


dade. Fazendo conta, póde arrendar-se jun- 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAMS 
F. Chamico Filho «& Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


RUADED.PEDRON.I2 
Florindo José Teixeira | 
de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1795] 


tamentle um armazem, coma mesma ser- colleccão 
ventia. , E E = 
Para ajuste, na rua da Torrinha n.º 103. ONTINUAM a vender-sona rua de S. João 
a 12293) n.º 116. (1578) 


W7tNDE-SE uma propriedade de casas 
sobradadas, com bôas lojas, e escriplo 
rio, cavallarice e quintal com arvores de 
fructo e agua de poço, sita na rus Direita 
de Mathosinhos n.º 4 Quem a pretendes 
póde dirigir-se a Francisco de Mattos, na 
rua do Parro, da mesma villa, ou no Porto 
rua dos Uleiigos n.º 23, a Antonio José 
Martins Ferreira. (22599; 
UEM quizer emprasar ou comprar 4 
chãos nar ua da Torrinha n.º 59 a 
69, com 250 palmos de fundo, todo o 
terreno plano livre de fôro, falle com o 
mestre carpnticiro Antonio Duarte, na 
mesma rua. (2223) 


LLOYD RESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
E FLUVIAES 
2) — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, | 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior 


Vinho do Rheno e de Bor- 
deos—acaba de chegar no 
navio «Rosa» de Hambar- 
co. N.º 39, Bellomonte. 


[22971 
RETENDE-SE passar o negocio de tintas 
e ferragens do fallecido Antonio José 


Antunes Braga, no largo de S. Domingos 
n.º 2 a 4 e juntamente a casa por tres an- 


vende o hiate «Antunes 1.º» : a quem con- 
vier dirija-se é mesma: casa, (2210) 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender falle no escri- 


ptorio do expediente d'esté jornal. 
| (2184) 


A rua dos Inglezes n.º 15 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de Bordeos de (1648) 
differentes qualidades e cognac velho ni ne bpage op 
e q 2097] Largo de S. Chrispim n.º à 
= | Rega transparentes já prom- 
Precisa-se para amamen- ptos com molas modernas, assim 


tar 4 ou 5 cachorrinhos de [como papel para forrar salas. [2150] 
uma cadella recentemen-| A USA SE doS. Miguel por diante a casa 


e quints nolugar da Reza, junto ou 


te parida que seja de rar separadamente se assim convier : é situada 


em bom locsl, com frente para a estrada e 


erandee saudavel: tracia= a pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 
| ada k Para tractor na mesma propriedade n.º 37, 
se na rua da Ferraria, 37. 


ou n'esta cidade, rua do Principe n.º 77. 
(2243) 


| [2268] 

E =— | A PuGa er a casa da praça de 

INGLEA PRA Santa Thereza n.º 37 a 39, 

| tambem com frente para o lar- 

ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 8º e rua do Moinho de Vento : quem 
-87,com reducção de preço. 


'a pretender dirija-se na mesma praça à 
Ê 


944] casa n.º dl. [1836] 
E" o extincto convento das Carmeli- ASA VENDE-SE por um preço auilo 
tas se dá instrucção de tachygra- | xl. reduzido, a casa da Foz, onde 
hi tutti gi me nfoti Er=2ô esteve por annos a Assemblea, Far- 
é po ii Ene RS BRR Wl- |se-ha toda a vantagem nos prasos para o 
Isar-se pode dimgir-Se dO protessor Tê-' pagamento. Quem a pretender falle na rua 
gio José Carlos de Mello, no mesmo de Sauto Antonio n.º 148, 1.º andar. 


edificio. [1998] a [423] 
M. GALIANO 


STRELLA & AZEVEDO, rus dos A 
MODISTA DE LISBOA 


n.º 42 e 14, teem para vender colle- 
tes para senhoras de 18000 a 28880 réis, | 

saccas da tapete para as senhoras levar aos | RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 54 E 26 
banhos de 400 a 18000 réis, PonrES, pres | PARTICIPA ás suas numerosas freguezas e 
gos, pulseiras douradas, butôvs de punhos sis pessoas, que continúa a ter um lindo 
à golas; da senhora, muito lindos gÓSIOS | cortimento de chapéus para senhora, me- 
e modernos, vindo agara no meio «Alerta»; ninas e meninos, enfeites e grinaldas, cha- 
bengalas de cana e de couro e muitos ou- péus de campo á Tudor, um diadema tudo 
tros objectos que vendem por preços muito no ultimo gôstoe por preços commodos. 
EamUuOs. (2250) | N.B. A mesma continua a fazer vesli- 
dus, capas e mantelletes, tudo que é per- 
tencente a modas. (2273) 


FONTES & €. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos, (438] 


AGENCIA, 


e SS CS a is O ST 


O quizer contractar a conducção do 
| carvão Coke que desde o 1.º de outu- 
bro futuro vender a Companhia Portuense 
de Illuminação a Gaz, queira apresentar as 
suas propostas no escriptorio da mesma 
companhia na rua dos Inglezes n.º 83, onde 
tambem se prestam os necessarios esclare- 
cimentos das condicções que a companhia 


0 q 'Bº. (2271) 


EE 


composição torna-os de duração ilimitada | 


Rana em Santa Catharina 


tem a virtude que não se encontra em ne- 
numa classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr:; não cabe 
nunca e preserva os outros dentes, 

| José Roufle tem um grande sorlimento 
'de dentes mineraes de lodos os preços, 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 


RUA DAS FLORES N.ºº 45 a 51 
ECEBEU bonitos paletols para ho 
mem, e lindas capas para senhora. 


(2249) 


TA RP RS RE E SS SAS SUS: RR 
DAQUIM Lourenço Alves e Guilherme de 
Souza Reis, tendo sido encarregados da 


liquidação do activo e passivo do casal do 


fallecido João de Araujo Lima, contorme 
o accordo lançado no registro do Tribunal do 
Commercio, fazem. publico a todos os cre- 
dores e devedores que só elles são Os com- 
petentes para receber e pagar equa O es- 
criptorio é na rua da Reboleira n.º 19. 


(1926) 
ENDEM-SE e [fazem-se 


dos por preços modicos, no Reimão, 


hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
(912) 


7 ENDEM-SE ua quinta 
do Mirante sm Ra- 
malde: 
mes Um touro de 3 annos 
Ba raça Durham (inteiro). 
Uma linda vacca, raça (dita). 
Dous casaes de carneiros South Downs. 
Porcos de raça grande Berkshire. 
Quem quizer comprar dirija-se ao ca- 
zeiro da mesme quinta. (1838) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encsnsmen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos lubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
à quinta parte e custam um Lerço menos 

E comparados com os de chumbo, Lec% 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso vd, 

Sugeitando-os a pressão bydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 


transparentes e olea-reiros n.º 21 para a de D. Maria 3º n 


muito afamado por suas excellentes qua- | 


lidades para diferentes enfermidades como 
escorbuto, aftes e dentes abalados, ele, e 


faz igualmente dentaduras de todss as clas- 
1505) 


SES, 


PREVENÇÃO 
JOÃO JOSE' DE SOUZA BRAGA & Cº 
REVINEM os seus freguezes que 


desde o proximo S. Miguel em 


diante, transferem da rua dos Caldei- 
os 


e" 


29 a 31,0 seu estabelecimento de fer- 


ragens, tintas e quinquelherias. 
(2141) 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLESDO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
(junto á igreja de Santo Idefonso, n.º 2.) 


Rº! ATOS de 500 réis para cima — em preto 

e coloridus a aquarella ea oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 

pulseiras, bolões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

- COPIAS em papel de retratos ou repro- 
ducções, metade do custo da primeira — de 6 
para cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, 
bom sortimento. 

Este estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã alé ás 3 da 
tarde, 


pniseiras, 
cte., 


 — — e e — 


RHRENDAM-SE os rendimentos do 
morgado de Castro, no districto de 
Braga pertencente sos exc.”ºº conde 
e condessa da Figueira ; a quem con- 
vier, dirija-se em Braga à Praça Nova 
do Reducto n.º 16; no Porto à rua das 


sentar o mais leve indício de derra ramento. | Eortas n.º 85 a 89, e em Lisboa à Cal- 
— . , b 


A parte bituminosa que entra na sun 


quando collocados debaixo da terra, unem- 


se por meio de cinto da mesma composi- 
'cão, a despeza de os collocar é muito pe- 


quena comparada com os de ferro, e qual- 


quer simples operario póde fazer este tra-| das Flores n.º 34, 
ANOEL José de Souza, estafele de 


balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 38, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos, (1517) 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 


o seu recinto ajardinado,| 


na rua Firmeza n.º 2 eu. 
Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192, (1370) 


“A quem pretender 
n.º, 142 
uma senhora que sepresta a dar li- 
ções de bordar a crystal sobre espelho e 
tambem sobre o mesmo crystal, a qualquer 
senhora que queira aproveitar, O que con- 
segue em cinco lições, pelo modico preço 
de 75200. Póde diigir-se a sua casa alé 
o dia 20 desetembro, (2209) 


A viella do Ferraz n.º 26 vende-se 
carvão de gaz a 210 réis a arroba 
bom peso. [2238] 


ERNARDO Teixeira de Mesquita Monte- 
negro, rua de D. Maria II, n.º 26 a 
30, recebeu um grande sortimento de 

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR 
CASAS, 
bem como jarras de porcelana, que vende 
por priços rasonveis. | 
Continua a ler copos, calices, garrafas, 
frascos de todos Os tamanhos, e vidraça, a 
qual vende so atratel ou por vidro, ven- 
dendo tudus estes artigos por preços ba- 
ratos. (2241) 


: : 
Gallinhas hespanholetas 
vide ia em Regadas de Gaya n.º 1 

“e 2, junto aocastello de Gaya, a 28400 
o casal. Estas gallinhas, que são todas pre- 
tas, com a cabeça - branca, tornam-se re- 
cormmendaveis pelo numero e volume dos 
seus ovos que chegam a pezar 4 onças + 
meia. 


| . E 

Collegio da Alegria 
ADRE Neves, professor de latim no col- 
legio da Guia, muda as suas aulas de 
Santa Catharina para a rua da Alegria n.º 
283, e no principio de agosto abre um col- 
legio para meninos com o nome supra. 
O bom loeal é bons professores, a direc- 
ção, educação e instrucção dos alumnos 
produzirão os mais salisfatorios resultados. 
Procura-se o director no mesmo collegio, 
e scceilam-se meninos e dão se programmas 
a quem os pedir. [1810] 

q E 
Para fabrica 

AQLUGA-SE uma propriedade que 

fui feita expressamente para ser- 
vir para fabrica; a qualé bastante es- 
? paçosa, co janellas para os quatro 
lados; tem no quintal dous barracões de 
madeira epoço com bôa agua, na rua da 
Paz n.ºº 58 a 66. 
Tracta-se na rua do Triumpho n.º 72, 
defronte do quartel da Torre da Marca. 
[2110] 

RANCHOES DE FLANDRES de di- 

versas dimensões: vendem-se na 


rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
(2078) 


commmodos,, 


46, 


cado da Graça n.º 4. (2116) 


LUGA-SE a bôa casa nova com lin- 
das vistas, quintal e agua na rua do 


Heroismo n.º 14 a 22: a lraclar rua 


[1693] 


Guimarães, com estabelecimento 
na rua do Laranjakn.º 114, tem carros 
diarios para conducção de fazendas, 
lanto d'aqui pára Guimarães como de 
Guimarães para aqui. Preços com- 
modos.. (2104) 


ER == RA fabrica de Domingos 
nas Francisco Carneiro, na 
rus da Boa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas e glacés muuito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de seuhoras, no- 


| brezas para ópas, velludos e setins pretos e 


de côres, tafetás, lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos, 


11657) 


MANTEIGA DE CORK 
MUITO BOA E MUITO BARATA 


Vende-se nas Congostas n.º 37 
(2282) 


o YVG “Do NDIGDAÇA & DO IES tSNA GF 
A' caridade publica. 
OMINGOS Antonio Ferreira recomnen- 
«da á caridade publica Maria Rosa do 
Espirito Santo, viuva, moradora no Bom- 


igsedim n.º 694, que na companhia de seis 


tilhos se acha-a braços com a miseria, 
acrescendo ainda mais á sua desgraça que 
o unico filho que a ajudava no sustento 
da familia soffre uma terrivel molestia, lan- 
ando continuamente sangue pela bóca, 


ENDE-SE por inseripções 

E RR uma bonita proprieda- 
de na rua do Senhor do Padrão n.º 59 
a 62, na freguezia de S. Christovão de Ma- 
farmude, concelho de Gaya. Esta proprieda- 
de, que está colluocada no Alto da Bandeira 


e é conhecida pelo nome do Quinta Ama - 


rella, tem optimas vistas para toda a cidade 
do Porto, arrabaldes e para o tmar n'uma 
etande extensão, Consta de uma morada 
de casas sobradadas e outras lerreas an- 
nexas, grande quintal com ramadas e ar- 
vures de fructo, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante. E' de na- 
tureza de praso faleusim, e foreira á ca- 
mara de Gaya, à qual paga o pequeno fôro 
de 480 réis, e uão tem mais onus algum. 

A sua situação é excellente por ser na 
estrada real de Lisboa e muito proxima 
á cidade do Porto. 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta a Ricardo Guimarães, defronte do pas- 
seo de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa. 

N'esta redacção t-mbem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


Lumes hygienicos e de 
segurança: 
STES lumes, que só incendeiam com 
facilidade na propria caixa, que são 
livres de incendio, sem cheiro e sem 


veneno, vendem-se no unico deposito 
Feira de Bento n.º 20 e 21. [2177] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


“ Para o Maranhão 


did 


À barca == BRILHANTE, = ca- 
pilão Jusquim Soares Estanis- 
lau, sahe com brevidade: pora 
carga e passageiros lracta-sa com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


(2225) 


Para Lisboa. moro 
O vapor = LISBO4, =. 
==capitão Contente - 
sahirá para Lisboa . 
3.º feira 27 do cor... 
rente, ás 4 e meia 
horas da tarde, . 

No escriptorio da companhia seguram. . 
se fazendas a 3 vilavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 


Para carga e pássageiros tracta-se com | 
A. Miller & €.º, tua Nova dos Inglezes 
0:09 73, 1.º-andár: e 


Para Londres. 


O vapor ingleza 
helice = IBERIA, 
== capitão Rober. 
to Kavanaugh, es... 
- pera-Se brevemen-. 

te e sahirá no dia 31 do corrente, . 

Para carga e passageiros, para O que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju-. 
mnior & €.º ou com Alexandre Miller & 


2. 


C.º, na Praçái (1946) 
Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL =. — 
hirá com brevidade para Hull, 
Et lendo a parte da carga enga-. 
jada. Ellerby & Mason, Hull. (1324) 
” . > o (f- 
Para Cork e Dublin 
Aescunaingleza==MARY SWEET 
» = capitão James Flinn, sahéalé 
o dia 15 do mez de setembro, ' 
(2324 - 
Para carga tracta-se com os cunisigira- 
tarios A, Miller é €.º, na Praçá. 


Para Bristol e Gloucester 


fê> A escuna ingleza == ELIZA, ca- 
ste, pitão David Jenkins, é esperada 
muita brevidade. 


a toda a hora, para sahir com 
[1858] . 
Para Leilh e New-Castle' 
ds À escuna ingleza=-ISABELLA ,= 
As classilicida Al no Lloyds ede 89 


meto toneladas, capilão James Slor- 
month, sshe com toda a brevidade, - 


(2036) 


Para Londres 


ES A escuna ingleza = JANE GAR. 


DINER,= capitão Henry Cole- 
man, sahe até o dia 15 de se- 


lembro. Ainda tem algum lugar para carga, - 
| 9% | 


Para Plymouth « Exeter 


A, 


A escuna ingleza = GUILLEL-. 
MO, = capitão Jobn Le Gres- 
ley, sabe com brevidade. 
a (2296) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes*n.º 15 | | 


Para Londres 


TRIOT. 
; Pe nRignaláBio Bb. A. Kopke, Reboleira: 


| | (2286) 
Para Villa Nova de 
Portimão. 
[COM ESCALLA POR LISBOA] 


quem quizer carregar dirija-se a Daniel É 
e 150. 
sda 


———— E 
Para o Rio de Janeiro 


did 


À sahir impreterivelmente den- 
tro de 20 dias da data de hoje 
a veleira escuna ingleza == PA- 


N. 


O hiate ==CRAVEIRO 2 º, — cas 
pitio Domingos de Barros Son- 


linho, a sair com brevidade : 


trmão, em Cima do Muro n,º 149 


Aveleira barca = TAMEGA= 
capitão Molta. E” barca bem 
construida, pregada e forradade * 
cobre e com excellentes commodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem tracla- 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar e ceia, 


levando cirnrgião a bordo. 


ELOI 


Tracla-se com Luiz Pereira Fermin. em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, coma 
podem justar sua passagem, 4 pagar n'es- 


“Para o Rio de Janeiro . 


did 


ta ou maquelle porto, 


Vai sahir com brevidade à ga- 
lera==CAMPONEZA :==para car- 
» Ba € passageiros tracla-se com 
João Adrião da Rocha, na rua dos Ingle- 
zes n.º 52 e 54. (1880) 


“ Para Pernambuco 


Laos 


SR Vai sabircom brevidade a mui | 
veleira barea =SYMPATHIS= 

iii de 1.º classe: para carga e pas- 
sageiros tracla-se com | Gualberto 


À m Manoel | 
Soares, rua de Bellomente n.º 77. 
À F ad Po M em "4 5 


silas TEADAI. 
Para Pernambuco. 


Vai sahircom toda a brevidade 
“o veleiro brigue =: MERCURIO ; 
= lem quasi todo o seu carre- 
gamento engajado : para orestantee passg-. 
geiros, para Os quaes tem boas commodos, 
tracta-se com Soares Ermão, na rua do Al- 


mada n.º 146. (2087). 


ESPECTACULOS. 
4.º feira 28 de agosto. 
T. BAQUET. — Companhia nacional, 
— Sua Magestade El-Reio Senhor D. PE- 
DRO V honra com a sua presença 0 es- 
pectaculo d'esta noite. | ' 
“ Ordem do espectaculo :—SALVÉ O POR- 
TO! — ELLA POR ELLA. — GUERRA DE 
ITALIA. — ANJO DA PAZ. — Todas as pes- 
sous que leem marcado camarales ou te- 
nham pretenção os queiram mandar busca, * 
até o dia 27 á noite e lugares de plateia, 


0.º feira 29 de agosto. 
T. BAQUET. — Opera comica nacional. 
— 2.º récita de assignatura, — À opera co- 
mica em 3 sctos — O FRA DIABOLO. — 
A's 8 horas e 3 quartos. 


Responsavel MH. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


